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Año III -:- Madnd, 21 da febrero do 1946 Ném. 87 

^ts Miguel Dominguín toreando de muleta durante el festival 
^ue so celebró el domingo en Cádiz. (Amplia información gra 

tica en las páginas 4 y 5) 

Suplemento taurino de MARCA 
FUNDADO POR MANUELFERNANDEZ CUESTA 

P R E G O N DE TOROS 
Por JUAN LEON 

ca'beza. l l u e g o s a l d r á 

vamos a dec i r , D i o s 
nos l i b r e , que las cosas 
que ocu r r en affora no 

h a n o c u r r i d o j a m á s . S iem ­
p r e , p o r estas fechas ^ se h a ú 
hecho cabalas sobre l a t em ­
porada i n m i n e n t e y s iempre 
t a m b i é n se h a a f i r m a d o que 
nunca antes h a b í a n ex i s t ido 
m a y o r desconcierto y ma­
y o r i g n o r a n c i a . d e l o que se 
p repa raba , s i es que se pre­
paraba algo. . I n e v i t a b l e m e n ­
te , a s imismo, a l f i n a l de 
cada c o n v e r s a c i ó n p o l é m i ­
ca sobre e l t ema , se daba 
suelta a l t ó p i c o con es­
tas ,o semejantes pa labras : 
« E n f i n , n o hay que rom--
el t o r o , y é l \o a r r eg la -perse l a 

r á t o d o . » . ' 
¡ Pero , ay ! E s e l casoT que se nos j u r a que este a ñ o no s a l d r á 

e l t o ro n i p o r casua l idad , y que. ya podremos; darnos con u n can 
to en los d ientes s i en t re l a p i a r a de becerros a l i d i a r s e sale a l ­
g ú n n o v i l l o . . . C l a r o que esta n o t o r i a e x a g e r a c i ó n no es - tampoco 
una novedad . E n l a noche d é l a h i s t o r i a t a u r i n a se p i e r d e n los 
c u í & t o s de toros afei tados, purgados, ' á y u n a d o s y to r tu rados p a i a 
restarles p o d e r í o y facul tades ofensivas. 

Todos nuestros buenos deseos de concre ta r no t i c i a s sobre car­
teles in ic ia les de l a t emporada se es t re l lan con t ra l a i g n o r a n c i a 
o e l d i s i m u l o . P regun tamos , p o r e j e m p l o , a q u i e n con r a z ó n M i -
pouemos capac i tado p a r a Contes tarnos : « ¿ Q u i e r e usted dec i rnos 
el p r o g r a m a que t iene p a r a t a l fecha ?>» Y nos responde resuel­
to : « C u e n t o c o n toros de F u l a n o , M e n g a n o , etc. ( u n ^ g r a n l i s ­
ta de g a n a d e r í a s ) , y estoy a l h a b l a c o n P é r e z , R o d r í g u e z , Mar ­
t í n e z . . ». (o t ra g r a n l i s t a de apoderados). « ¿ A l h a b l a nada m á s ?», 
pregv ntamo*feanhelantes de u n nombre s iquiera u l t i m a d o . « S í ; 
ve r . í usted — c o n t i n ú a d ivagante-—; es que P é r e z - e s t á p o r las 
nubes, ¿ s a b e ? , y cree que su t o r e ro A t iene que cobrar i g u a l q u e ' 
M a n o l e t e y A r r u z a cobra ron e l a ñ o pasado en l a m i s m a fecha, y 
a d e m á s ex ige que le f i r m e dos c o r r i d a s a su to re ro B , que no 

. interesa n a d a . . . » « P e r o , bueno — a r g ü i m o s angus t i o samen te—; e l 
tore o Z no me n e g a r á que e s t á m u y b i e n , que l l eva gen te a l a 
P l a z a y que sus pretensiones son m o d e s t a s . . . » 

U n a sonr i s i t a de media boca, p a r a conservar en l a o t r a me 
d i» e l veguero s in que se le ca iga l a ceniza, es .la e n i g m á t i c a y 
d i sp l i cen t e respuesta que rec ib imos , como d i c i é n d o n o s : « ¡ Q u é 
s a b r á esce i l u s o !>» . 

, I l u sos , s í . Como i lusos nos vamos es t re l lando con e l deseo 
de a n t i c i p a r a l g u n a n o t i c i a ve rdadera que sea ü i f c a r t e l , un 
a u t é n t i c o pregón. T o d o i n ú t i l . iLa t emporada que se avec ina e s t á 
p l ena de p reguntas s in respuesta : ¿ C u á n d o v iene M a n o l e t e ?" 
¿ C ' i á n d o A r r u z a ? ¿ T o r e a r á a p i e l a C i n t r ó n ? ¿ H a b r á muchas 
n o v i l l a d a s ? ¿ S e r á n m á s baratas las loca l idades ?... 

V todo p a r a que l u e g o n i s iquiera salga e l t o ro . 
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por E S P A Ñ A 
y A M E R I C A 
la corrido del Montepío de To-
feros Mojicones y sus conse-
(Uf ncios.-Monoiete volvió o te­
rsar y triunfó, el domingo, en 
unión de Pepe Luis Vázquez y 
procuno. - En el Club Taurino 
Madrileño pronunció una con-
fe^ncia García Rojo y se cele­
bró un acto en honor de Vicen-
le Pastor.-Hemos visto llorar 

al Chico de la Blusa G a r c í a R o j o , e l renombrado cr i t i co de toros, no s ó l o sabe escr ib ir sobre l a t ies ta . C u a n d o l iega e l « a s o , 
t a m b i é n sabe hacer lo como e l m e j o r . É n esta med ia v e r ó n i c a queda p l enamente demostrado 

Pepe L u i s V á z q u e z . 
Vicente Pas tor 

EL pa sado j u e v e s , d í a 14, se c e l e b r ó en. M é j i c o la 
r r i d a a b e n e f i c i o d e l M o n t e p í o de T o r e r o s M e j i c n 
nos . T r e s espadas m e j i c a r í o s y ' o t r o s t a n t o s esi)a-

ñ o i e s e s t a b a n a n u n c i a d o s . D e los t r e s e s p a ñ o l e s , u n o , 
M a n o l e t e , a l e g ó , . cua t ro b o r a s an tes , u n a i n d i s p o s i c i ó n , 
se n e g ó a t o r e a r y h u b o d e ser s u s t i t u i d o p o r o t r o e spada 
e s p a ñ o l . I n t e r v i n i e r o n e n l a c o r r i d a los m e j i c a n o s A r -
raillita, S i l v e r í o P é r e z y L u i s P r o c u n a y i o s A e s p a ñ o l e s , 
O i t a n i l l o de . T r i a n a , Pepe L u i s V á z q u e z y P e p í n M a r t í n 
V á z q u e z . Se d i s p u t a b a e n t r e IOÍS m a t a d o r e s e l t r o f e o 
« L a ro sa de o r o g u a d a l u p e ñ a » , t r o f e o q u e f u é c o n c e d i d o 
a A r m i l l i t a , a l p a r e c e r n o e n e s t r i c t a j u s t i c i a , y a q u e , 
en o p i n i ó n de u n g r a n sec to r d e p ú b l i c o , e l g a n a d o r f u é 
P e p í n M a r t í n V á z q u e z . 

L a U n i ó n de M a t a d o r e s de M é j i c o s a n c i o n ó a l d i e s t r o 
c o r d o b é s , p o r e n t e n d e r q u e l a n e g a t i v a de M a n o l e t e n o 
t e n í a j u s t i f i c a c i ó n a l g u n a , y se h i z o saber q u e los m é ­
d i c o s q u e le h a b í a n r e c o n o c i d o a f i r m a b a n q u e e l l i d i a ­
d o r se e n c o n t r a b a e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s f í s i c a s . M a ­
n o l e t e d e b e r í a d e j a r d e t o r e a r e n M é j i c o d u r a n t e dos 
t e m p o r a d a s . M a n u e l R o d r í g u e z v o l v i ó a a c t u a r e l s á b a d o . 

S i M a n o l e t e e s t a b a e n c o n d i c i o n e s d e t o r e a r es cosa 
q u e h a y q u e p o n e r e n d u d a . S i l a r a z ó n e s t u v i e r a p o r 
e n t e r o de p a r t e de q u i e n e s j u z g a r o n y . c a s t i g a r o n e l 
p r o c e d e r de M a n u e l Rodr igue? . , n o se h u b i e r a p r o d u c i d o 
l a r e a c c i ó n de g r a n n ú m e r o d e m a t a d o r e s m e j i c a n o s 
q u e ,ban p r o t e s t á d o d e l c a s t i g o , h a n m a n i f e s t a d o s\i de - / 
c i s i ó n d e d a r s e d e b a j a en e l M o n t e p í o y s u p r o p o s i t e » 
de f u n d a r o t r o y , sob re t o d o , n o h u b i e r a t o r e a d o e l 
s á b a d o e l c o r d o b é s . E s t o n o s i n d u c e a p e n s a r q u e l a 
s a n c i ó n es i n j u s t a . Es i>osible q u e s i t a l i n j u s t i c i a n o se 
r e p a r a d e b i d a m e n t e , l l e g u e a b u e n t é r m i n o e l p r o y e c t o 
de f u n d a r o t r o M o n t e p í o de T o r e r o s e n M é j i c o , y s i t a l 
o c u r r e , c o m o é l m o t i v o d e l a c r e a c i ó n de l a s u p u e s t a 
n u e v a e n t i d a d h a b r í a s i d o u n a m e d i d a i n j u s t a d e la­
q u e se p r e t e n d i ó h a c e r v í c t i m a a M a n o l e t e , n o s e r á 
i m p o s i b l e , n i m u c h o menos , ,que e l p r e s i d e n t e d e t a l 
M o n t e p í o sea M a n o l e t e . Y se d a r í a e l c u r i o s o caso de 
q u e e l M o n t e p í o de t o r e r o s e s p a ñ o l e s e s t a r í a p re t - id ido 
p o r u n m e j i c a n o , y - u n o de los d e t o r e r o s m e j i c a n o s po r 

u n e s p a ñ o l . E s t o , a u n q u e O t r a cosa 
p u e d a p a r e c e r a p r i m e r a v i s t a , n o es 
n i n g u n a t o n t e r í a y r e d u n d a r í a , se­
g u r a m e n t e , e n b e n e f i c i o d e las pajas 
de a m b a s i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s . 

T a l suceso t a u r i n o , s in d n d a e l 
m á s i n t e r e s a n t e d e l a a c t u a l t e m ­
p o r a d a m e j i c a n a , h a b r á d e ser co­
m e n t a d o m á s a m p l i a m e n t e c u a n d o ' 
se t e n g a n m á s e l e m e n t o s de j u i c i o ; ' 
*pero, c o m o q u e d a d i c h o , p a r e c e i n ­
d u d a b l e "que l a s a n c i ó n , n o se a j u s t ó 
a l a j u s t i c i a . 

•*•.<•• - , * * 

E l v i e rne s , d í a 15, se i n a u g u r ó l a 
P e ñ a T a u r i n a d é T e t u á n de las \ K 
t o r i a s , p e ñ a (p ie p r e s i d e d o n M a ­
r i a n o R a m o s A s i s t i e r o n a l a c t o , en­
t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l d o c t o r 
Z u m e l , V i c e n t e l ' a s t o r , A n t o n i o 
B i e n v e n i d a , V a l e n c i a 111 j loa n o ­
v i l l e r o s V i c e n t e y K l e u t e r i o F a u r ó . 

E l s á b a d o se d i ó l a a n u n c i a d a co­
r r i d a en. l a M o n ñ m e n t a l de M é j i c o . 
Y t o r e ó M a n o l e t e m a n o a m a n o gon 
S i l v e r i o . E l a c u e r d o de l a U n i ó n de 
M a t a d o r e s de T o r o s y N o v i l l o s no 
s i r v i ó d e n a d a . L o l a m e n t a b l e tué 
q u e los t o r o s de T o r r e c i l l a s a l i e r o n 
m a n s o s y n i n g u n o d© los m a t a d o r e s 
p u d o l u c i r s e . 

-Abajo : 

r i ñ o d e y « . p r o n u n c i ó e l s á b a d o u n a c o n f e r e n c i a e n e l 
( i n i T a u r m o M a d r i l e ñ o . E l t e m a e l e g i d o f u é « L a f i e s t a 
d e los t o r o s c o m o e s p e c t á c u l o » ; E l c o n f e r e n c i a n t e h i z o 
. i n acer tado* y . p r o f u n d o e s t u d i o de l o q u e f u é y es l a 
f i e s t a n a c i o n a l , y a c o n t i n u a c i ó n e x p u s o l o que,, a s u en ­
t e n d e r , d e b e ser n u e s t r a f i e s ta . 

O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a d o n J o s é M a r í a de C o s s í o , 
el 8«jñor V i d e g a i n , d o n ; M a n u e l M e j í a s , A n t o n i o y J u a n 
M e j f á s , V i c e n t e P a s t o r . M a f c i a l L a l a n d a , . D o m i n g o O í 
t e g a , M o r e n i t o de T a l a v e r a y R a f a e l L l ó r e n t e . 

G a r c í a . R o j o f u é i n t e r r u m p i d o d i v e r s a s veces p o r los 
ap l ausos d e l p ú b l i c o , aue l l e n a b a t o t a l m e n t e e l a m p l i o 
s a l ó n de l C l u b , y á l f i n a l d e s u d i s e r t a c i ó n , f e l i c i t a d o , m u y 
j u s t a y c a l u r o s a m e n t e . 

* • 
E l d o m i n g o , d í a 17, t a m b i é n e n los loca les d e l G l u b 

T a u r i n o M a d r i l e ñ o , . s e c e l e b r ó e l a n u n c i a d o h o m e n a j e 
a V i c e n t e P a s t o r . M u c h o s t o r e r o s , m u c h o s a f i c i o n a d o s y 
g r a n n u m e r o de e s c r i t o r e s y p e r i o d i s t a s . M á s de d o s - ' 
c i e n t o s c i n c u e n t a comensa le s . 

D o n J o s é M a r í a de C o s s í o o f r e c i ó e l h o m e n a j e . H i z o 
u n a s e m b l a n z a a c e r t a d í s i m a de V i c e n t e ,Pas to r y u n 
c e r t e r o r e s u m e n de l o q u e es y r e p r e s e n t a el t o r e o 
c a s t e l l a ñ o . S e g u i d a m e n t e , , e l s e ñ o r D e J u a n l e y ó u n 
s o n e t o d e d i c a d o a l h o m e n a j e a d o . D o n A n t o n i o D í a z 
C a ñ á b a t e p r o n u n c i ó u n a c h a r l a o r i g i n a l í s i m a y l l e n a 
de a u t é n t i c a g r a c i a , e n l a q u e r e l a t ó d i v e j ^ o s e p i ­
sod ios de l a v i d a d e P a s t o r . A C o n t i n u a c i ó n , F e l i p e 
Sassone h i z o u n c u m p l i d o e l o g i o de l a f i g u r a d e l h o m e ­
n a j e a d o . V i c e n t e P a s t o r l e y ó u n a s c u a r t i l l a s p a r a d a r 
las g rac i a s . T a n h o n d a m e n t e s e n t í a l o q u e d i j o ; t a n s i n ­
ceras e r a n sus p a l a b r a s y t a l su e m o c i ó n , q u e a d u r a s 
penas p u d o t e r n i n a * l a l e c t u r a d e s ú s c u a r t i l l a s , y c u a n d o 
l o c o n s i g u i ó , t u v o q u e secarse las l á g r i m a s q u e en a b u n ­
d a n c i a c o m ú a n p o r su c a r a . , 

E l d o m i n g o , d í a 17, se i n a u g u r ó l a j b e m p o r a d a t a u r i n a 
e n C á d i z y e n L o r c a . E n C á d i z , J u a n B e l m e n t e y e l d u q u e 
de P i n o h e r m o s o r e j o n e a r o n sendos n o v i l l o s . L o s d o s c o r t a 
r o n * r e j a s : E n l i d i a o r d i n a r i a a c t u a r o n ios h e r m a n o s D o ­
m i n g o , Pepe y L u i s M i g u e l D o m i n - . 
g ü í n . E s t e c o r t ó o r e j a . L o s n o v i l l o s 
e r a n de l a g a n a d e r í a de C o n r a d i . E n 
L o r c a , A l v a r o M o y á y J o s é M o r e n o 
l i d i a r o n n o v i l l o s d e R a ú l L a r i o s 

E m i l i o G a r c í a R o j o , c r o n i s t a t a u ' 

E n M é j i c o , P l a z a d e E l T o r e o , l i ­
d i a r o n e l d o m i n g o toros de F e l i p e 
G o n z á l e z , M a n o l e t e , P e p e L u i s V á z ­
quez y L u i s P r b c u n a . . M a n o l e t e c o r t ó 
l a s o r e j a s y <*í r a b o d e u n t o r o y d i ó 
l a v u e l t a a l r u e d o en e l o t r o . P e p e 
LUJS c o r t ó l a s o r e j a s y e l r a b o d e u n o 
d e sus t o r o s y h u b o p e t i c i ó n de o r e j a 
y v u e l t a a l r u e d o e n e l o t r o . P r o -
c u n a c o r t ó o r e j a s y r a b o e n u n o ^ 
d i ó la v u e l t a a l r u e d o e n ' e l o t r o . 
L o s t r e s m a t a d o r e s d i e r o n j u n t o s 
v a r i a s v u e l t a s a l r u e d o , a l g u n a de 
e l las c o n e l g a n a d e r o , y f u e r o n saca­
dos en h o m b r o s . ¡ L a m e j o r c o r r i d a 
d o t o r o s que se v i ó e n M é j i c o l M a 
n o l e t e , Pepe L u i s y P r o c u n n 

E l E s t u d i a n t e y A r r u z » t o r e a r o n , * * » 
el d í a 17, e n L i m a , d o s t o r o s d e 
L a P u n t a (de M é j i c o ) y c u a t r o d e 
F e r r a n d i n i (de P e r ú ) . E l ' E s t u d i a n t e 
n o r t ó u n a o r e j a d e l p r i m e r o . A r r u z a 
c o r t ó las dos o re j a s y é l r a b o d e l se­
g u n d o , f u é m u l t a d o p o r ' m a t a r a i 
Cua r to t-oro s i n h a c e r l e f a e n a y o y ó 
m u c h o s ap lausos p o r l a f aena q u e 
h i z o a l s e x t o . 

A r r i b a : J o s é M a r í a de C o u b . — A b a j o 
Si lver io P é r é a 



E l duque de Pfnoher 

- ' « « u Bel monte. 
«é*» de re jonear , e c h ó pie a t ¡ e r r . A « / . 

3 

" e l n o a l e • « i n « y a p a d o por . « „ »K 

£L domingo, 
Cádiz, qw 
r o n virtol-| 

mente abiertas 
puertas a la ÍL 
porada que Ufí 
presurosa. 

Fué un í 
en el que se li 
r o n novillos 
Conradi por el 
que de Pinohei 
so, Juan BelB 
y Domingo, Pepf 
Luis Miguel A 
minguín. 
. Buen cartel 

abrir boca, P 
principió con 
alegre caracol 
los caballos ^ 
dos con w a 
maestra por ̂  
que.dePlnoM 
so y Juan Beî  
tp Ambas iú^ 

cien 
blici 
dloí 
sus 

D 
«ar 
tor 
ello) 
i la 
fluó 
caui 
coa 
O 

ta: 

tico 
P 

te. Ambos 
proezas, 
mente el ex $̂ 1 
dor. que 51 * 
s i e i d o t a n W 
la jineta ^ 
pié. 

Después ieL 
suerte d« ^ 
los c a b a ü j ; ) 
echaron t a ^ 
muleta yeieS 

ta 
api-
corf 
a i , 

Jos 



lomenti Lo» hermanos Uoiuitaguin digpaeslos para intervenir j u n t o s en el tercio 
de banderi l las v . • . {Fotos M a r i ) 

igo, 
quedi-

virt# 
rtaslíi 
la 

festit»! 

s e » 
iüos 

uel 

acole0 

os ^ 

re: 

p ú -

p a r a 

J tan rbien lo 
cíeron, que el 
bUco pidió 
«Hos las orejas de 
sis enemigos. 

Después, los her­
manos Dominguln 
brearon* como 
^ol saben liacerlo 
y ̂  corrida contl-
nuó por los buenos 
cauces que había 
comenzado. 

Domingo toreó 
^ybiendemule-
e!tif mató con su 
f1^ carac ter í s ­
tico. 

P€Pe hizo de to-

M ^ i m o . Lui8 

J u a n Belxuonte, desde e í burladero , sigue las inc idenc ias de i« l i d i a . — A b a j * 
„ L o s tres h e r m a n o » Doni ingnfn , que a c t u a r o n en el fest iTal d«t C á d i í 

?*«pe Dora ingu in rematando » n q u i t e . — A b a j o : L u í * M i * » * * 
D o m i n ? - j í n empieza la f ae n a sentado e n el es tr ibo 

«i?\ie\ a c t u ó c o -
^etS*! ^ sus b u e n a ? 

U r d e s , s i e n d o 
«cAa \Müdí s i ino Y 

' ^ ^ t o ^as o r e j a s 

ÍSI (iue decf t U e -
^ que, a c t u a n d o 
^ hermanos I>o-
^ ^ t i g M i n , h u b o 
^M^rUlas d e t o -
^ tVases, L o s t r e s 
^ í o n o v a c i o n a d i -



J u a n H H m O n í e t o r e k de muJeta y deja *u p e r s o n a J í s i m o . 

pase a y u d a d o p o r a l t n ^ ' " t s . 'Fi>«e|rey!!,,.l " " " " 

C o n c h i t a ( i n t r 6 u , B e i m o n t e . V í c t o r tíiveiro, M a n o l o B e l m i m i e . UJ&mhwl 
! ? a n a d « r o Froes , Cabezas y Proco p í o . en u n descanso 

A r r i b a ; C o n c h i t a C l n t r ó n , que e c h ó pie a t i e r r a , r e m a t a , c o n su g r a c i a ' c a r a c t e r í s t i c a , 
« n a de sus i n t e r v e n c i o n e s c o n l a capa , a l a m e d i a v e r ó n i c a . — A b a j o : C o n c h i t a C i n -
I r ó n p J u a n B e l m o n t e h a c e n e l p a s e í l l o v a b r e n p l aza a l da r c o m i e n z o a l f e « f e í o 

1 
FESTIVAL TAURINO A 

PINARES LJ 
Au n c e n t e n a r de kilómetros de 

I f i s b o a . en p lena «costa del 
so l» , a l l á donde la campiia 

a g r í c o l a se en l aza con los bos 
ques de p i n o s mar ineros , se alzi 
e l b l a n c o c a s e r í o de Alíeixerao 
E n sus a l e d a ñ o s , la finca deno­
m i n a d a « L a Q u i n t a » , propiedad 
d e l g a n a d e r o d o n José Froes. 
o f r e c e r i c o s pas tos a una vacada 
e n e m b r i ó n , 

151 h i j o d e l q u e fué famoso á 
n a d e r o h a r e a n u d a d o las activi 
d a d e s d e sus mayores . Lleva*1 
de u n g r a n en tus iasmo por la 
n a d e r í a b r a v a , viene desde 
a l g ú n t i e m p o d e d i c á n d o s e a ^ 
r i g u r o s a s e l e c c i ó n , con ¿niffl0 * 
c o l o c a r m u y a l t o el prestigi'0 df 
su d i v i s a . 

L a n u e v a g a n a d e r í a 1 está 
m a d a c o n ^vacas y sementales 
G a m e r o C í v i c o , de l a misma f»5 
de P a r l a d é - M u r u b e . 

C o n m o t i v o d e inaugurar 
a m p l i a p l a c i t a , construida 
f r o n d o s o s p ina res y rí!b ^ | 
e l g a n a d e r o lu s i t ano , días P . | 
dos , c e l e b r ó u n a fiesta que ^ 
g r a t o r e c u e r d o en t re los 
r o s o s i n v i t a d o s e spaño le s v 

Beln,, 
tendí 
vezn 

queñi 
sultó 
este 
Poi) 
corri, 

man 
nllo 

Para 
largf 
<lea 
* a 

teot 
t ugueses q u e a ella asís 

E n p r i m e r l u g a r se - i¡fl ej 
v a r i a s vacas que dieron 
c é l e n t e r e s u l t a d o . A f0 
c i ó n . C o n c h i t a C i n t r ó o > 



c ^ j t . , ( i u t r o i i . I» g e n t i l r e í o u e a f l o n » a m e r i c a n a , en u n a pasa 
to ro , <tí»«ipué>i dft habe r lo co locado u n b u e n r e j ^ n 

. . . 

|a' ' i | H nielo del ganadero P i n t o B a r r e i r o y el b a n d e r i l l e r o F r o c o p i o acon ipa 
a T o n c h i t a en esta v u e l t a a l r u e d o e n t r e o v a o f o n é s 

I \ LA VERA DE LOS 
USITANOS 
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Belmotite, en a m i s t o s a c o m p é ­
l e l a , pusieron de e v i d e n c i a , u n a 
v« más, su buena escuela de ca­
ballistas y su a r t e s o b e r a n o de 
^joneadores con u n t o r o c i n -
Vifíio de P in to B a r r e i r o q u e r e ­
citó brav ís imo POT c i e r t o q u e 
^ astadev h a b í a s ido t o r e a d o 
P0* Manolete, d u r a n t e u n a de l a s 
Anidas celebrada en e l r u e d o de 
Umpo Pequenho: e l p a s a d o a ñ o 

''.Pero la ñes t ; ! s e ' p u s o ^ r0Íi0 
.otando' la g e n t i l í s i m a pe-

j ^ a a toreó pie a tierra a u n no-
^ 4; Froes' 

segundo, n o v i l l o s i r v i ó a l 
^ añero para poner r e l i e v e 
^ conocimientos en e l a r t e de 

.eai' con la m i s m a d e c i s i ó n de 
Mejores d í a s . 

J Marcial L a l a n d a , s i n (\aada 
a no ser men0jS pese a Un 

, i!80 t r i o d o de i n a c c i ó n h u b o 
•V a<;cede 

sos 
ir a los - r e q u e r i m i e n t o s 

amigos v an te u n a vaca 
g ¡ y r ó ( q u e aun c o n s e r v a l o s 
" • ^ de a d m i r a b l e l i d i a d o r 

Ver ^ .con(luistar f a m a y 

• Í L ? Ustedes po r d o n d e e l g a 
^^To P o r t u g u é s s i r v i ó en b a n 
^ r i t SUS anii80s u n m a g n í f i c a 
'ada ÍV0 de l á p T Ó x i m a t e m í 

p a í s v e c i n o . 

F MENDO 

t a n b u e n r e j o n e a d o r c o m o t o r e r o , ¿e d i spone a c l a v a r ^ J J » 
« n e t l d o . A b a i o : M a r c i a l L a l a n d a ; e l ^r1oes' 8 ^ / f e ' 

T o T c h f t r P f e r e j o n e a d o r T a n e a n h o , r e c iben l a * ovac iones de los a s a n t e . 

l i c l m o n t J uan 
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A las puertas de la temporada 

Acaso surja la mreia de loms 
ooi Mk í Kn Hilos 

• A está to temporada, ccmo quien dios, oso-
l I . mar.da la IJ¡C*SZ par la puarta dzf. invíernce; 

próxima a cowfaiag, Y lo» medios taurinos 
reina una desanetntación y una inoertidumbre 
desoanoertantos. EJ infeflés del toreo se ha con 
ceatrado hoy e«> tomo a sus dos únicas* tiguras: 
Mancíllete y Arruza, Y como la expectación de los 
públicos y los efecnoe fíiKxncieros de tos empre­
sarios tjircjn únioaanente alrededor de ellos, su au­
sencia ^-qus^moB creer que morocnlánea ~ de Jos 
ruedos españolas ba sido cerusa de que se de-

• rrumbe con estrépito «Ü tinglado taurino, que pa­
rada taft sólida.n' nt» edificado, al íctltorle Los ci­
mientos de esos dos r.ounbrss. . 

Para los empresarios, sabedoras de que no se 
pueden confeccionar carteles de altura sin que 
figuren en ellos .lc3 nombres del cerdebés y el jne-
jioetno. es un prcbleroo oasi inscSubS» 5a orga­
nización ds las primea as corridas de la tempor<> 
da, ocn i a premura que imponiítt las tachas —«d-

quaas de ellas próximera— sin que han - de CE&S-
brarae. Los toreros ocn algún prestigio dásponi-
blss paro tomar parle en ellas quieanen, cerno: es 
natural, sacar el mayor partido posible d& esta 
?5ituacá6n potivil'Egiada. <̂ n la cual les ha colocado 
la ausencia de la# figuras mándanos, -f para fir­
mar contratos ponen reparos o gftnaderías, suben 

ic« nonca-arios y exigen puestee dsooroeos en lias corridas de importancia que 
más cdldant» se hcji de celebrar. Y líos empueearios no se deciden a atarse a 
esos oompronwscs, tsmeicsos de no esftar libires de movimientos si ínespetrn-

.am i? se presenlañ. decididos o torfer, los «usantes, can les que .sueñan des­
piertos -ahora. &n. las noches de sus inqaietos insemnics. 

*Si e! atejamisnto momentáneo de nuestros ru'dcs de Moatcisie y Arruza JÍ^F-
es i í inqud«i»aníi3 prcblsma a los empresarios, =n tátritéo abi# un risueño he 

i zante de espemanzo ante los ilttsionaB de tos demás matadores de torca. Hoy, 
come ayer, y como ocurrirá siempre mientras t& toreo exásta, estamos coaasados 
de oír, a les que vm truncado su corr • *a pe* *scs múíltiFv?^ cause» —ajena» 
c su voluntad— que cortan kt marcha del torero que damencf hacia «4 tmm-
U, sus lamentacicnJE de no habar llegado a- ocupar ei lugar con que soña-
bcti. porque los figures mandonas, aon sus exigencics y su3 iropocicicinies, «tes 
han cwiado «1 paso». 

B aña 1910, don Ind<í'ecK> Mcsqurrcf - ¡ ^ hubista muchos «mpresatriOB como 
él, otra sería la euegrte ds la fiesta!— rompió iaa refiaciones con Bombita y 
Machaquito per no ave-oirsa a cedar a ^us imposiciones y «xig'neias. El aleja-

t miento d? Ricardo y Rafael da ki Fksza de Madrid le afanó sus puertos a Vi-
ccr te Postor y El G allo, a qvass«3 • los intrigas de la poli dea teurir a tctaSon 
re'egodos o un olvido qu no merecían, por l:u calidad da artistas. El público 
ínadrBaño advirtió en seguida que había en ellos dos grandes toreras, con los 
que podía sustituir, para safisfaoBr tus gustes," a les que *clito abusotoicn de 
él. Alentó can sus apflausos a aqusllcs nuevos valores, que veníaav dispuestos 

prestigiar él torro, y empezenreo a triunfar plsnamánte Al t-rminar aquolV» 
temporada, sus nombres habían figurado en todas loa leñas de tronío y es­
taban consagrados cemó primeras figuras de l a tauramaquiá. Tan profunda-
menta lograron aoaporox el interés de tos púbíicos, que los ausentes, tonneio-
ses de verse desplazados totalmente por Vicente y Rafael, hubieron de darse 
prifa en c'áudicor de sus exigencias. Al año siguiwa'.e- d: su rCipturo con Mos-
ouára, Mochoqui to rompió el pacto quj tenía con su compañero y toreó en lo 
Pioaa da Madrid, a lo que no tuvo más remedio qú» venir un año después 
bombita, sacrificando puntillos de amor propio al respeto que debía a su pres­
tigio. Pnr rfsrto que, p?t-e" tí las tardes triunfcfies «"te «su reoparición, s . notó 
btsn «aaramente en el público cierto deavío hacia eBos y una inflexibilidad de 

~>aiao, saqpanentTs de que ya no contaban con aquella admiración suya de an­
tes, haciéndoles descender mucho del pedesSal de tdoios en «t que esta afición 
lo- había ecl-oadte. Y -s qu^ 'os otrrs. a quierrs ellos !3uvi«raa postargodcs, 'es 
'.nabían ganado é l terreno que tata firmemente pasaban. . . " 

¿Ocurrirá testo abara? Todas los probabilidades son de que cuando Ma-
noletst y Arrusa regresen irá por su mitad bxjemporadla. Hasta 'entonces ^como 
dscime» antes— tienen mje organizarse bastontes corridas en Madrid y Bar­
celona y algunas ferias de importancia fonosoanentai con loe toreros que hoy 
aouí, ¿Efcrtdxá' de eni*» ellcs loi pars-ja que logre despertar el énTusáosmo de los 
púbíioos y acopomir su interés, pudfcndo medirse cana a coatí ocia los otros 
cuando vusivan. como hkfitercn Pastor y 31 Gaálo ern Bombita y Machaqiato? 
ói. por desgracia para la fiesta, no sucede así, y a no puede hablá i s j de que 
ÍI nguno cierra él paso a ctro. 

DIEGO MARTIN DEL CAMPO 

Un caso excepcional 

i 

DMTlNCtON ESHCUL 

~1 

rf^VALDESPINO 
u r z 

L a r i t a , s i n e s t a r r e s t a b l e c i d o 

d e l i n a g r a v e c o r n a d a e n e l 

p e c h o , t o r e ó t r e s c o r r i d a s 

DORANTE lo temporada taurino del año, 1945. 'as 
tres máximos figuras de nuestra fiesta re­
sultaron lesionadas en su peligrosa profesión. 

Aparto de los súirifnierrtos materiales, han tenido 
perjuicios económicos, como asimismo el trastorno 
que ccasionaíon a tas Empresas estos hechos im-
ptevistes, pues tuvieron que variar rápidamente 
programas de ferias' en los que estos «satedores 
eran la base principal. 

Eüto es el motivo, de recordar lo ecurrido al po­
pular torero malagueño Larita, cuando él solo se 
comprometió con seis toros de la ganadería por­
tuguesa de Palha. 0 ' 

El 23 de mayo de 1920 —pocos días después d» 
la muerte de loselito— se celebró en la Plazo de 
Toro* de Vista Alegre una corrida dé toros de la 
ganadería de Palha, en lo que el único matador 
sería Matías Lora, Larita. 

Este, risueño y jovial como siempre, hizo el po-
seo can la montera en K» mono, pues el público 
aplaudió el rasgo. 

En su segundo toro fué donde le ocurrió la gra­
ve cogida. Ero un toro gordo' y bravo, que se 
arrancaba fuerte. Al entrar a matar con el torc 
adelantado, éste se le arrancó rápido, metiéndole 

<e< cutfino par el pecho, al . mismo tiempo que Larita le hundía todo el estoque er. 
lo alto. Ambos se hirieren a la vez. Aun no había entrado Larita en la enfermería, cuan­
do rodabt el toro en el centro de la Plazo. Al torero se le concedió lo oreja. 

Una cornada grande con macha suerte, pues no interesó ningún órgano importante. ' 
A ios siete días justos de sufrir este cornalón, y cuando, según sus amigos, no de­

bía salir de su casa ni para pasear, se viste de torero. Uno corrido de Salas, en Aran 
iuaz, con-El Gallo y Torquito. es el compromiso. En esta corrida, Larita puso bande­
rillas, dió a uno de sus toros una estocada enorme que, apenas terminó la suerte, rodó 
el toro a los piss, como una pelota, del despreocupado Larita. Leí concedieron la ore. 
ja, le hicieron dar lo vuelta al ruedo, la que oostó o Larita más trabajo que matar 
al toro. Andaba encogido por el ruedo, sufriendo a cada momento el dolor de la herida 
abierta. 

A los tres días --el miércoles siguiente— torea en Bilbao. Toreo como siempre, 
cerca y confiado, y ana de las veces e» bicho le engancho y lo deja en mangas de 
camisa. AI entrar a matar, sale otra vez cogido y volteado. Larita se agarra a la 
cabeza y a las patas - del toro, pero no impide que «1 toso le hiera en la cara. Le 
dan lo oreja, y una gran ovación -le acompaña basta la enfermería. 

Una herido eñ la cara, desde cerca de la booa hasta el pómulo. Sufre la cura sin 
conmoverse y bromeando con los médicos. En la herido tuvieron, que dárlé varios pun­
tos, teniendo los médicos que recomendarle que guardara silencio, pues no dejaba 
de hablar y dificultaba la operación. 

Inmediatamente de'curarle, solió Larita pora Madrid, puesto que a los cuatro dios 
tenia que torear en Palma de. Mallorca. Sin estar restablecido de la cornada en el 
pecho, con la cara llena de gasas y esparadrapo, Larita se disponía a recorrer más 

¿ de mil kilómetros de viaje para torear otra corrida. 
A su llegada a Madrid, se le hizo una detenida cura de las dos heridos. Y salió 

para Palma de Mallorca, despreocupado, como siempre. 
A Larita parecía que todo le tenía que salir mal en aquellos días. Pocos minutos 

entes de comenzar la corrida en Palmo, se recibió un telegrama de Luis Freg, desde 
Valencia, en el cual comunicaba que había perdido el vapor y que se disponía a 
salir en aeroplano. •1 

Otro problema en puertas. Luis Freg y él eran los únicos matadores; pero Larita 
comunicó a la Empresa «que él iría matando ton» hasta que llegara el otro matador*. 

Y Larita mató los cuatro primeros toros con un valor extraordinario. Sin darle im­
portancia, despreocupado, como siempre, de lo que Is pudiera pasar. Por fin, llegó 
Luis Freg al quisto tero, acompañado del aviador Guarnieri. 

—¡Ya está bien. Larita!—le decían desde el tendido. 
Y Larita, sonriendo, replicaba: 
—Hasta que quede deshecho a cornados, seguiré toreando. 

RAMON LEBRERO 

ACEYTE YNGLES 

PARASITO QUE TOCA.e. ¡MUBRTO E3t 
C S.1SO 



UN TORERO RIOPLATENSE 

M a n u e l D í a z , T o r e r i t o d e M á l a g a , 

f u é e l p r i m e r t o r e r o a r g e n t i n o 

Tomó la alternativa 
el año 28/ en Málaga, 
y fué su padrino 

Chicuelo 

Su hermano José 
o r g a n i z a b a e n 
Buenos Aires corridas 

de toros 

H 0.\ l ' K A . con t rac i íun i i a i t e a l o qoíe mu--
ohos surponen, n o es el ú n i o o t o r e r o ar­
gentino en los anales de l a fiesta. Aínte* 

H. Revira hi»bó u n t o r e r o d e ' a l t e m a t i v a ; 
ie J u é íaitno©*s«nÓ c ó m o n o v i l l e r o , a l l á por 
ano 1926, que .se l l a tmíba Miamial D í a z , y 
qu los a f t c i ó n a d d s le c o n o c í a n -como To-

f ü é de M á l a g a , en E s p a ñ a , y corno T o r e 
to do buenos A i r e s , 6n l a A r g e n t i n í i , donde 
ac ió . f ! í? de mayo de 1903 de ¡padres -espa-

i'-.-fi'i ser. circunstairrcial que Marsuei Díaz . ' , , 
fc¿clera en Ettenos A i r e s , pe ro l o c i e r to es 
qye él cnj.sao pmicü. p e n ü ó s ú nac ional idad 

.«rgentina. L o que Ihoy .supone que R o v i r a , 
•íb\tJkw riopJarifns'.- na- -ea el ú n i c o t o r é r o 

¿ r g ' e n t i n o que haya e x i s t i d o , t a l y como nos 
jo h'Mi q u e r i d o presentar; C o m o ú n i c o 

Claro que ú n i c o , si nos hemos o lv idado dt * 
Torer i to de M á l a g a o de B t í e n o s A i r e s , que 
fué un' t o re ro f i n í s i m o , d ^ e x t r a o r d i n a r i o car­
tel en M a d r i d y en toda E s p a ñ a , y al que 
l:á: cogidas 1c a l e j a ron demasiado p r o n t o del 

Manuel D í a z , j o v m aun . y con a l i c i ó n , sj-
güe en act ivo como b a n d e r i l l e r o . - H a c e unos 
días c h a r l á b a m o s con él ' y con su h e m i a n o 
josc, organizador de c o r r i d a s de toros poi 
Buenos- A i r e s . Organ i zado r y bandOTllero 

•ayer t a m b i é n . U n buen t i p o t a u r i n o , con Ca­
rácter y con v i to l a , que. tiene-sai h i s to r i a . H o y 
hablaremos a lgo de é l , aunque haya sido st-
hermano, él t o r e ro a rgen t ino , el pisnto fuerte 

í de-la abarla " ' * ' 

, — M u d h o s a ñ o s en los toros ? . 
•—l>ebtíté el 25 de j u l i o de 1920, en A n ­

tequera, a l temamdo c o n L i m e ñ o y Josde . • 

Mananel D í a z n o - n o s d i j o que t r k t n í ó en 
aqíxella novi l l ada , y en o t r a s muahas. Pero 
no hacia mucha fal ta la referencia, porque eá 
10 de septiembre de 1926 Rebuto en M a d r i d 
con novi l los de la v á i d a de Soler , a l ternando 
con F é l i x R o d r í g u e z y Cagandho. F u é la 
tarde de la g r a v í s i t m ^ cogida de Cagancho. 
Félix R o d r í g u e z y M a n u e l .D íaz aflcaaazaron 
un é x i t o . e x t r a o r d i n a r i o , saliendo en hetmbros. 
Volvió a torear al domingo •siguíent.é; 

i igual é x i t o de c lamor , y el 1*3 de 
wáyo de 1927, d 31 de l aná&mo 

L mes y el 14 de agosto, #esultandt> 
cogido (por un n o v i l l o de M a n d í n . 
Por aquella fedha, T o r e r i t o de M a -

i laga. o de Buenos A k e s , había su-
! frido dos -o tres cogidas g r a v í s i -

1 mas. E n Bi lbao , to reando con Fo r -
1 tUT1a Ohíco y G l t a n i l l o de T r i a n a , 

I ^ toro de Pedraja^ le c a l ó muy 
i hondo. Manue l D í a z ' n o v i l l e r o de 
I P?^!11 y del mayo r car te l el a ñ o f 

^ y 2/ — t o r e ó entonces cuarenta 
^ " d a s por temporada^—. llegó a 

: la alternativa c a i s t i g a d í s i m o ¡ ¡ w R>s 
0r<írs- Pos ib l eánen te , i n f l u y ó esto 

| n̂ eJ descenso del muldhaoho. que 
d cuerpo imater ialmente co; 

a SI cornadas, y que el 8 de 
' 1928 r ec ib ía en M á l a g a 

so a rgen t ino , en esta temporada, toreo cu, L i n n i . Venezuela, 
Ecuador y C o l o m b i a . IDonde v o l v i ó a la temporada a-
g u i e n t e , ' q u e d á n d o s e p o r a<fuellas t i e r r a s dos a ñ o s . ' 

' ^ C u a n d o r e g r e s ó de. nuevo a E s p a ñ a , ¿ t o r e ó ya p o c o ' 
— S í . L o s t o r o s n o ame res ípe t a ron . A s í pasaron a lguno-

a ñ o s , y «á 38, en pflena. guer ra , t o r e é diez co r r idas en Fran­
cia, V la teniit- ri ia del 39 m e c o r t é . la coleta en lá. 

M a n u e l DÍUÍ, el « n i o o ma tadwr 
« r ^ p n t l n o . a e o m p a ñ í i d Q «1 

»ÍP to ros 
> su Uerm 

-vbri] 

M « n n H l>íttK, T n r r r i t o 4<Í WiUffrt. «11 una e.sto»a<la. 
t i r a <»n Mnla?»». í F o t o s Man 

en la »' 
za 110) 

espada por los reíhiteüe.v t , o i m x ibanderillen> 
m e p r e s e n t é en M í ^ l r i d e¡ a ñ o 40. a - las ór 
denes de Ga l l i t o , cuando Katae . —por ciert<'. 
p a d r i n o de u n h i j o m i ó — tamos v tanto 
. t r iunfos alcanzaba. 

— E n l a aCt.uaOidad, , a las ordene- de qui 
t o r e r o e s t á ? 

— D e l n o v i l l e r o Sumer G a á v á n . - s 
— ¿ Siente nosftalgjas de ÍÁL t iemipo de ma­

tado? ? 
—'IJO ú n i c o que siento es rio haber nacido, 

m á s tarde , para vivir la actual é p o c a del t o . 
reo. V ¡... , \ ~ ii -

H a y un;» pequeñ ; i pausa, que aprove» Iv 
mos para hacer un g i r o en la charla j e n ^ 
b la r e l - d i á l o g o con su he rmano J o s é . 

— ¿ O r g a n i z ó usted muchas c o r r i d a - e n :iá 
Argen i t i iv i ? - - •- * 

—•Mire - usted —«me dice— , >e" l leva cele-
. l ü a n d o c o r r i ¡ d a s de smsulacro desde hace más 

de cuarenta, a ñ o s . Y o , desde el a ñ o 15 ;-,¡ 
c . r g a n i r a r í a unas dos m i l , unas veces en el H i ­
p ó d r o m o de S a n M a r t í n , L a P la ta , en el A z u í 
y an l a C i u d a d Rura l , donde-esta e. • 

' d r o m o , y donde t a m b i é n ac tuaron Llapiset 
y su t roupe . E n todos estos s i t ios -se cele 
b r a n las corr idas , , y en ot ros muchos en & 
sión de l a fiesta d d Coso blanco, que es. una 
í i e s t a de ba r r io , que se celebra con mw 
í r ecuenic ia . 

—¿ Mudha af ic ión* en la A r g e n t i n a • 
— Y o he cotKicido una g r a n aherlón. V bu 

i ia^mues t ra de e l l o son ^os numeroso- va 
res que salen de la d á r s e n a Aziul . át'ra>vi--:-ii 
do tíl r í o de l a Püata , pa ra ver c o n 
to ros en la Plaza Real de San Car io - 1 r-
i gua l a la Plaza de Barce lona , con ' 

- r e n d a de que la Ha-za' de San Cirios del U r t f - . 
guay e s t á rodeada de caímipos de <tep* rtes í 
ta rdaba en la t r a v e s í a q i a t r o fhoras, y el pa» 
saje costaba c inco pesos, i nc lu ido d té a 
l )ordo . . 

Al l í se v e í a n grandes -corndas . E n la F i a 
'za de San Carlos to rea ron los oos hermar • 
Bomba y Fuentes 

— ¿ A l g ú n da to cur ioso de sus c o r r e r í a s ta;. 
-Xrfnas oor Buenos A i r e s ? 

—Recuerdo muchos P e r o el ca^ 
que m á s me l l a m ó la a t e n d ó n ocu 
t r i ó en B(uenos A i r e s , y que foi 
maiba l a a f i c i ó n por aquellas t i e 
rras, Y d caso es que en una d** 
k g co r r idas celebradas en Bueno? 
A i r e s se t i r ó a i ruedo u n e s p o n t á ­
neo, un c h i q u i l l o que s o ñ a b a ser 
••r—To. E l t k t o es I jueno . Y , s in 
embargo, aillí es i m i y d i f íc i l l legar 
ÍI ser to re ro . Po r « n a r a s ó n • po; 
que n o hay ganado b r a v o 

M á s tarde, J o s é D í a z nos c o n 
taba otras muchas cosas. O t r o d í a 
hablaremos de e l lo . H o y nos bas­
t a r á con s e ñ a l a r la presencia del 
p r i m e r t o r e r o a rgen t i no Manue l 
D í a z conocido en E s p a ñ a por T<» 
r e n t o de M á l a g a 

.«•rirtH , U su altprnH- E R N E S T O F R A N Q T J E T 

a í i o J u s é 

i 



HACIA EL ABARATAMIENTO 
DE LA FIESTA NACIONAL 

» 

El conocido actor pu to u n par de banderillas a 
Ip vaca Fleury, lo que no logró Gaona 

E S p r o b a b l e q u e 
m i s l e c t o r e s 
n o s e p a n 

q u i é n e s J o s é A l -
varez ' ; p e r o e s se-* 
g u r o q u e . t o d o s 
c o n o c e n a L e p e , » 
a c t o r d e g r a e l a 
s i n g u l a r » h o m b r e 
s i m p a t i q u í s i m o y 
torero1 a f i c i o n a d o 
d e u n v a l o r i n d u ­

d a b l e ; J o s é A l v a -
r e z e s L e p e . 

Y o n o h e p r e ­
g u n t a d o a L e p e t i 
h u b i e r a p r e f e r i d o 
a s u b r i l l a n t e c a ­
r r e r a e n l a e s c e ­
n a l l e g a r a l a a l ­

t e r n a t i v a t a u r i n a . N o s e l o h e p r e g u n t a d o 
p o r q u e n o h a c e f a l t a . H a ^ l a > d e l a f i e s t a 
t a u r i n a c o n t a n e n c e n d i d o e n t u s i a s m o , y r e ­
c u e r d a c o n t a l f e r v o r s u s c o n t a d á l i n t e r v e n ­
c i o n e s e n e l r u e d o d e l a M o n u m e n t a l d e 
B a r c e l o n a , q u e n o es p r e c i s a l a* p r e g u n t a . A 
l e p e l e h u b i e r a g u s t a d o s e r t o r e r o ; l o q u e 
n o l e a g r a d a b a e r a l a l u c h a q u e h a y que . s o s -
t e n e r p a r a c o n s e g u i r l o , p o r q u e e s h o m b r e 
p a c i f i c o , p o c o d a d o a d i s p u t a r l e a n a d i e e l 
p u e s t o . Q u i z á i j o r e s t o rto l e f u é d i f í c i l l l e ­
g a r a R i c a r d o T o r r e s y a o t r o s q u e t r a s é l 
l l e g a r o n a l a s P l a z a s c o n p r o p ó s i t o d e c o l o ­
c a r s e e n l o s p r i m e r o s p u e s t o s d e l e s c a l a f ó n 
t a u r i n o 

B e l m o n t e . p o r e j e m p l o . v n o s a b e c u á n t o t i e ­

n e q u e a g r a d e c e r a L e p e l a d e c i s i ó n d e l a c ­
t o r d e n o i n t e r p o n e r s e e n e l c a m i n o d e n a ­
d i e . S i L e p e h u b i e r a p e n s a d o d e o t r a m a n e ­
r a , e s t á e n l o p o s i b l e q u e a h o r a , a l h a b l a r > 
d e i n n o v a c i o n e s t r a s c e n d e n t a l e s e n e l toreo : 
e l n o m b r e d e L e p e • f u e r a d e l a n t e d e l de 
J u a n , y a é s t e s e l e . . c o n s i d e r a s e c o m o c o n t i ­
n u a d o r — n o c r e a d o r — d e u n a e s c u e l a P o r ­
q u e e s e l c a s o q u e l a c o n c e p c i ó n q u e L e p e 
t i e n e d e l a r t e d e torear ^ I d é n t i c a a l a q u e 
h i z o r e a l i d a d e l P a s m o d e T r l a n a . Q u i s o e l 
d e s t i n o q u e f u e r a J u a n B e l m o n t e y n o L e p e 
q u i e n r e v o l u c i o n a r a e l t o r e o , y , c o s a n a d a 
c o r r i e n t e , J o s é A l v a r e z n o g u a r d a r e n c o r p o r 
e l l o a T e r r e m o t o . M u y a i c o n t r a r i o . C a d a 
v e z q u e L e p e v e í a t r i u n f a r a J u a n , s e g o z a ­
b a s i n c e r a e í n t i m a m e n t e c o n e l t r i u n f o 
d e l l i d i a d o r , y, p a r a c e l e b r a r l o l l e g a b a a l a á 
m á s e x t r e m a s m u e s t r a s d e j ú b i l o . Y n o p o r ­
q u e f u e s e s u t o r e r o , q u e e s o m i s m o le o c u ­
r r í a a g r a n p a r t e d e l p ú b l i c o d e e n t o n c e s , 
s i n o p o r q u e e l t o r e o d e J u a n e r a e l s u y o : e l 
q u e é l h á b í a c o n c e b i d o y s o ñ a d o . Q u e n o e s 
l o m i s m o , n a t u r a l m e n t e . 
- S e d i r á q u e u n a c o s a e s t e n e r u n i d e a l y 
o t r a r e a l i z a r l o . A L e p e n o s e l e p u e d e a c u ­
s a r d e h a b e r s i d o ú n i c a m e n t e t e ó r i c o . C u a n ­
d o l a o c a s i ó n s e l e h a p r e s e n t a d o , d e m o s t r ó 
q u e e r a u n h o m b r ^ v a l e r o s o , d i s p u e s t o a 
a f r o n t a r c u a l q u i e r r i e s g o . 

N o s é s i s e r á n m u c h o s los a f i c i o n a d o s q u e 
r e c u e r d e n l a h i s t o r i a d e l a v a c a P l & i r y . P a m 
los q u e n o l a r e c u e r d e n o n o l a s e p a n , d i r é 
q u e l a v á c a F l e u r y e r a . l a ú n i c a a l a q u e n o 
s e a t r e v í a n a l i d i a r l o s a f i c i o n a d o á que p r e ­
t e n d í a n e j e r c i t a r s e e n c i e r t a e s c u e l a t a u r i n a 

JOSE AlUAREZ. LEPE, S8 CODlOiiaH 
con ver las CBiriías flesde la aa iM 
Ha estoqueado en Barcelona becerros que t en ían 

el t a m a ñ o de los toros de hoy 

Lepe nos finge el momento en que ei afieml 
se duele del prcefo de la loealidad y lo lanuj 

voo'S hni'ia la pr«»«iden''i» • F o U , Maicífin" 

d e M a d r i d . T a n t a s v e c e s h a b í a s ido toreada.^ 
c e r n o d igo , l l e g ó t i e m p o e n q u e todos se negabaí 
s a l i r a l r u e d o t u a n d o e l l a se e n c o n t r a b a en él l 
v a c a / ' s e g U n a s e g u r a n , s e c o l o c a b a e n f l centro íi 
a p i l l o y — ñ o r e s p o n d o d e l a a u t e n t i c i d a d del datfr 
h a s t a l l e g a b a a t a c h a r d e c o b a r d e s a los aprendí» 
d e H o r e r o s , q u e l a m i r a b a n a s u s t a d o s . Como los tro 
r l l l o s n o r e s p o n d í a n a l I n s u l t o , e s c u p í a despectin 
m e n t e y d e c í a d e s p u é s a l e n c a r g a d o d e l c h i q » 
« A b r e e l p o r t ó n . F e l i p e M e v u e l v o a l forra!, ( 

t i»-frü. e n í o n c e s uu ív |itar««e<! nmí vi lamairo 
«le- tos toros, Pero para eíÍt»nM"«,<-.., 

aejuí m h a y n a d a q u e h a c e r . E s u n a v t r g ü e n z a > . 
Un d í a l l e g ó a - l a e s c u e l a t a u r i n a L e p e a c o m p a ñ a ­

do por unos a m i g o s . L e h a b l a r o n d e F l e u r y . J o s é A l ­
varez s o n r i ó y p i d i ó q u e s a c a r a n l a v a c a . L a e s p e r ó 
con el capote p l e g a d o : F l e u r y , a c o s t u m b r a d a a v e r e l 
ruedo l impio , d e a f i c i o n a d o s ^ q u e d ó s u s p e n s a . F u é a 
embestir y n o p u d o . - L e p e h a b í a e s c u p i d o d e s p e c t i v a -
mente. E r a u n r e t o . H a s t a n u e v e v e c e s s e ' v i ó b u r l a ­
da d e s p u é s p o r e l s a b i o c a p o t e d e l m a e s t r o . S e a c o s ­
tó rendida, y a s e n t i r á n — t a m p o c o r e s p o n d o d e q ú e 

s u c e d i e r a e x a c t a m e n t e a s í — q u e d i j o : « F e -
í i p e r ya^ m e . p o d é i s l l e v a r a l m a t a d e r o » 
E f e c t i v a m e n t e , a q u e l l a f u é l a ú l t i m a v e z 
q u e l a f a m o s a v a c a s a l i ó a l r u e d o d e l a e s ­
c u e l a t a u r i n a . 

L e p e h a a c t u a d o e n d i v e r s a s o c a s i o n e s e n 
B a r c e l o n a . S i e m p r e e n f e s t i v a l e s a b e n e f i c i o 
d e los g u a r d i a s m u n i c i p a l e s . E x t r a ñ a r á q u e 
J o s é A l v a r e z b u s q u e l a p r o t e c c i ó n d e los r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l a a u t o r i d a d c u a n d o a c t ú a 
c r j m o t o r e r o . L o q u e s u c e d e es e x a c t a m e n t e 
lo c o n t r a r i o : q u e l o s . g u a r d i a s s o l i c i t a n e l 
c o n c u r s o d e L e p e p o r q u e s a b e n q u e c u a n d o 
él t o r e a n o se p r o d u c e n c o n f l i c t o s d e o r d e n 
p ú b l i c o . E s t o a c l a r a d o , d i g a m o s q u e e n u n a 
de d i c h a s c o r r i d a s q u i s i e r o n l o s o r g a n i z a d o ­
r e s e m b r o m a r a l g r a n a c t o r , y p a r a e l l o , e n 
v e z de s o l t a r e l b e c e r r o q u e h a b í a d e l i d i a r , 
d i e r o n s u e l t a a u n s o b r e r o d e c o r r i d a d e t o -
ros , a l q u e L e p e t o r e ó c o n ' e l c a p o t e c o l o s a l ­
m e n t e . L o n a t u r a l e r a q u e le a p l a u d i e r a n c o n 
e n t u s i a s m o . S u c e d i ó lo c o n t r a r i o : l e s i l b a r o n 
y le d i j e r o n q u e e r a u n s u i c i d a . E n ot^o' f e s ­
t i v a l f u é e l ú n i c o m a t a d o r , d e l o s a n u n c i a d o s , 
que d i ó e n t i e r r a c o n , e l n o v i l l o . L o s o t r o s « s e 
r a j á r o n s e p o r q u é , e n v e z d e b e c e r r o s , lo q u e 
p r e p a r a r o n los o r g a n i z a d o r e s d e l f e s t i v a l 

, f u e r o n n o v i l l o s g r a n d e c l t o s , 

£ 1 p a r e c e r d e L e p e s o b r e e l a b a r a t a m i e n t o 
d é l a f i e s t a n a c i o n a l q u e d a b i e n c l a r o e n lo 
q u e c o p i o a c o n t i h u a c i ó n y q u e e l a c t o r m e 
d i j o d e c o r r i d o y . s i n a p u n t a d o r : ^ « T e n g o u n 
t r a j e d e t o r e r o , u n s o m b r e r o a a c h o y u n a 
c a p a , fíe t o m a d o p a r t e e n m u c h a s e n c e r r o ­
n a s , e n c o r t i j o s a n d a l u c e s ^ y h e p u e s t o u n 
p a r - d e b a n d e r i l l a s a l a c é l e b r é v a c a F l e u r y , 

c o s a q u e n o c o n s i ­
g u i ó R o d o l f o G a o ­
n a . C l a r o q u e * e s t o 
m e c o s t ó d o s p a l i ­
z a s : u n a q u e m é 
d i ó l a v a c a , y o t r a ' 
q u e m e d i ó m i p a ­
d r e a l ' v e r m e l i e - * 
g a r a c a s a c o n e l 
t r a j e n u e v o h e c h o 
u n o s z o r r o s H e 
m a t a d o , en- b e c e ­
r r a d a s b e n é f i c a s , 
t o r p s t a n g r a n d e s 
c o m o l o s q u e h e 
v i s t o t o r e a r e n M a -
d r l d d u r a n t e l a 
p a s a d a t e m p o r a ­
d a . T e n g o e l l i b r o 
d e C o s s i o , y c o m ­
p r o t o d a s l a s s e m a n a s E L B U E D O . D e s p u é s 
de t o d o e s t o , s u p o n g o q u e n a d i e d u d a r á de 
q u e s o y u n b u e n a f i c i o n a d o y q u e e n t i e n d o 
d e t o r o s . P u e s b i e n / s i l o s g a n a d e r o s s i g u e n 
h a c i e n d o p a g a r l o s t o r o s a i p r e c i o q u e se les 
a n t o j a , s i n o t r a r a z ó n q u e j u s t i f i q u e e se p r e ­
c i ó ; s i l o s t o r e r o s e x i g e n v e i n t e m i l d u r o s p o r 
c o r r i d a — ( t o d o s t i e n e n p r i s a e n c o m p r a r s e e l 
e o r t i j i t o ! — , y s i e l v e r d a d e r o p a g a n o — y a 
u s t e d m e e n t i e n d e — h a c e cola* p a r a c o m p r a r 
e n t r a d a s . . . , ¿ q u é q u i e r e u s t e d q u e le d i g a ' " 
Y o , q u e h e s i d o s i e m p r e u n h o m b r e « e n t e n ­
d i d o » , p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a m e t e n d í x 
q u e c o n f o r m a r c o n u n a a n d a n a d i t a . Y n a d a 
m á s , q u e r i d o a m i g o . » 

B A R Í C O 



lamip Sáneh«% MefiM» « o « a o ái> » u s tamof i s imos pafei t « a lo» %w oo se « a b i » v** Wtw}»* m» 
«i ta p t m M é a o e l ^ietgo -

í' C o n t i n u a c i ó n . ) 

E S T A N C I A E N E S P A Ñ A Y R E T O R N O A Ü E I I C O 

E n IQIÍ , cuando Iignacio S á n c h e z M e i í a s regresa a 
í & p a ñ a , a c t ú a como ¡ b a n d e r i l l e r o . C o r d h a í t o , con qu ien 
/ m o de M é j i c o , l o l i eva en su c u a d r i l l a . 

T e r m i n a d a iú t emporada t a u r i n a e n E s p a ñ a , se le 
artesenta a S á n c h e z M e j í a s e l d i l e m a de seguir a l 
>ado de C o r o h a í t o v emlbarcar con él para i r de nuevo 
i t i e r fas de A m e r i c a , o quedarse a q u í , e n t r e n á n d o s e don-
i« pueda v como p u - d a a l o ílarg-o del i n v i e r n o . 

Porero valiente, todo genio-y c o r a z ó n , s u f r i ó graves 
•ogidas. E n la foto, S á n c h e z M e j í a s es conducido a 

la e n f e r m e r í a , d e s p u é s de un percance 

Se len^uentra a gus to en E s p a ñ a , es c ie r to . Mas su 
i n q u i e t u d le hace p reve r que se abu r r a duran te los 
meses en que n o hay a q u í co r r i da s de toros. Ade­
m á s , e l ma tado r le msis t t ' p a r a que vaya con él a 
M é j i c o . Y se va . 

"De nuevo S á n c h e z M e j í a s en M é j i c o , reverdece 
amistades que a l l í h i c i e r a , y gana m u c h a s m á s , - por­
que su a i re a s e ñ o r i t a d o , su ' f ac i l idad d c o n v e r s a c i ó n 
y su cabal leroso m o d o de ser le hacen s i m p á t i c o a 
las gentes y l o e levan sobre e l n i v e l de a lgunas tei 
t ubas frecuentadas por toreros menos pulc ros en U 
presencia y en l a frase. 

Todos cuantos le t r a t a n co inc iden en que S á n c h e z 
M e j í a s es h o m b r e i n t e l i g e n t e , m u y a ten to a las con­
versaciones de las personas paás cu l t i vadas - y siem­
pre afable con todos, s in most rarse p o r e l lo sumiso a 
todas las opiniones n i condescendiente con cuanto 
él no est ime ju s to . 

—'Tiene usted u n c r i t e r io* r í g i d o de la f iesta—le 
dice u n d í a u n a f ic ionado a qu i en acaban de pre­
sentar le . 

I g n a c i o responde : 
—Se juega mucho e l to re ro en l a Plaza pa ra to­

mar esto como u n pasat iempo en el que sean posi­
bles los cambios y recamlbios en e l p u n t o de vista . 

Este c a r á c t e r que e s t á denotando S á n c h e z M e j í a s 
cuando ¡es a ú n t an joven , se va p e r f i l a n d o ceda d ia 
m á s , v se concreta ro tundamente a una edad en que 
no es t o d a v í a h a b i t u a l t a l entereza de opiniones- y 
ele c r i t e r i o » . 

S á n c h e z M e j í a s , d e s p u é s de actuar como reh i le ­
tero du ran te dos temporadas , p iensa de nuevo en pre­
sentarse como matador . 

N o le f a l t a amlb imte p r o p i c i o pa ra su p r o p ó s i t o . 
T i e j í e s i m p a t í a s , y t iene, sobre todo , una aureola 
de v a l o r sereno y de conoc imien to d e l to ro de l i d i a . 

E n l a Plaza de T o r o s de M é j i c o sale I g n a c i o S á n 
ó b r z M e j í a s a torear dos n o v i l l o s en ú n a co r r ida 
m i x t a , en l a que mata cua t ro toros el sevi l lano 
Rerre. Es e l d í a 12 de marzo dlé1 1913. 

Parece ser que a S á n c h e z M e j í a s le ap l aud ie ron 
mucho su v a l e n t í a y que no d e f r a u d ó a quienes 
auguraban un e s p l é n d i d o p o r v e n i r en el d i f í c i l arte 
de- l i d i á r fé^e»; bravas , pf»ro p\ éxi t f t no d e b i ó de Sift 

tan ro tundo oue le asegurase va en un puesto 
n o v i l l e r o . 

E n unas manifestaciones hechas a un pe r iod i s ta 
muchos a ñ o s d e s p u é s , en las que I g n a c i o recordaba 
aquel la c o r r i d a ' en la Plaza de M é j i c o , d e c í a lo si­
guiente : - _ 

« E s indudab le que yo t e n í a a mucho p ú b l i c o - de 
m i pa r t í s , y que este p ú b l i c o estaba deseando aplau­
d i r m e . Y o t e n í a que darles o c a s i ó n para e l l o , aun-^ 
que reconozco que no es taba 'en el ruedo lo bastan­
te seguro y que andaba un tanto preocupado, ta l 
vez por la í n d o l : de l ganado y t a m b i é n porque yo 
no h a b í a ido de repente a esa f u n c i ó n , sitoo d e s p u é s 
de m e d i t a r mucho si d e b í a o no in t en ta r aquel la po­
sición.»» 

Poco d^sputs vue lve I g n a c i o . S á n c h e z M e j í a s a 
E s p a ñ a . • ' 

O t r a vez como bander i l l e ro a c t ú a é n vanas P í a - " 
¿ a s , unas veces con Cocher i to de B i l b a o y otras ve­
ces con Machaqu i to . 

L a fama de p e ó n va l i en te que en M é j i c o ha ga­
nado S á n c h e z Mh'j ías se ext iende t a m b i é n p o r Es­
p a ñ a y lo pone de nuevo en la l eg í t ima» a m b i c i ó n 
de ac tuar como matador . 

E N - L A P L A Z A " ü E M A D R I D Y E N L A 
D E S E V I L L A 

£ 1 qu ie te que su p r e s e n t a c i ó n como n o v i l l e r o í n 
E s p a ñ a se celebre en l a Plaza de T o r o s de M a d r i d . , 
Sabe b ien que es l a Plaza de m á s c a t e g o r í a . Y le 
gusta , a d e m á s , de e l l a su empaque y .su v i s tos idad , 
su a l e g r í a y su. a n é c d o t a . ^ 
í, — E s t a es .una P laza trascendente—dice él la v í s ­
pera de l a c o r r i d a . 

E n e l ca r te l f i g u r a n L a r i t a , L u i s S h á r e z , M a g r i -
tas, e I g n a c i o S á n c h e z M e j í a s . Los n o v i l l o s son dle 
V i l l a l ó n . Y e l c a l e n d a r i o marca l a fecha d e l 7 de 
s e p t i e m b r e . / 

N u e v a m e n t e es su v a l o r l o que a r ranca Jos_aplau­
sos m á s entusiastas. S á n c h e z M e j í a s n ó c ó n s f g u e u n 
t r i u n f o como, es t i l i s t a , pe ro sí l o g r a que e l p ú b l i c o 
co inc ida en - esta frase, que va de t end ido en t end i ­
do , como i r á , horas d e s p u é s , de c a f é en c a f é : « ¡ Es 
u n va l ien te !» Y p o r a ñ a d i d u r a , unos, pares de r e h i ­
letes que ha puesto con una g r a n m a e s t r í a le acre­
d i t a n ya p a r a s iempre como u n b a n d e r i l l e r o ex t ra ­
o r d i n a r i o . 

Y empare jado con M a g r i t a s , con él" a c t ú a en Bar­
celona e n dos funciones consecutivas. E n el las es 
t a m b i é n a p l a u d i d í s i m o , y c o n f i r m a esa aureo la de 
torero m u y va l i en te que le a c o m p a ñ a .desde que vis­
t i e ra p o r p r i m e r a vez u n t ra je de torerb . 

A l g u n o s af ic ionados cneen q u e , ' pese a ese v a l o r , 
S á n c h e z M e j í a s n o l l e g a r á a ser una p r i m e r a f i g u r a 
de l toreo, porque para e l l o le f a l t a c a l i d a d en l a 
e j e c u c i ó n de las suertes. 

Pero otros d ic l :n que esa c a l i d a d . l a a d q u i r i r á a 
med ida que vaya toreando m á s cor r idas , porque n o 
es un to re ro n i d o y cer rado a l a t é c n i c a de -la l i d i a , 
s ino p r e s t ó a d o m i n a r l a con i n t e l i g e n c i a y v o l u n t a d . 

"Y é s t e £5 e l ambien te , t an c o n t r a d i c t o r i o , q u é ro­
dea a l to re ro s ev i l l ano a l comenzar l a t emporada tau­
r ina de 1914. 

T o r e a en var ias Placas, y en todas ellas suenan 
fuertes la§ pa lmas , m á s £ a r a S á n c h e z . M e i í a s . Una 
ta rde , en C ó r d o b a , b r i n d a un to ro de M i u r a a Ma­
chaqu i to , ya r r t i r a d o de los ruedos, que e s t á presen 
c iando la c o r r i d a . S á n c h e z M e j í a s torea y mata m u y 
bien esa t a rde . Las ovaciones son u n á n i m e s . Cor ta l a 

F u é !>u c u ñ a d o J o b e l i t n qu icu d l ó la a l t e r n a t i v a a! 
que en t iempos fuera su b a u d e r i l l e r o . H e a q u í el mo­
mento de la ceremonia ( F o t s . R o d e r o - V a q u e r o ) 

oreja del t o ro de M i u r a b r i n d a d o á M a c h a q u i t o y da i» 
vue l t a a i redondel t n t r e u¡n agasajo de buenos c igar ros 
E l espada r e c i é n r e t i r ado lo- f e l i c i t a , l o abraza v i 
a n i m a : 

— ¡̂ A d e l a n t e , hombre ! ¡ T ú ¡eres u n t o r e r o ! 
A l i e n t o no le f a l t a . Y l o que quiere ahora es toree 

en su t i e r r a sev i l l ana . T o d o e l - r ad ioso p a n o r a m a de Se 
v i l l a se.-te- abre en abanico con el a i r e de su m a y o r ü i 
s i ó h . i U n t r i u n f o en Sev i l l a l Es to es l o que S á n c h e . 
M e j í a s qu iere . L o que h a que r ido s iempre . Desde qu* 
se iba , a l sa l i r del I n s t i t u t o , a j u g a r a l toro . 

Se presenta en l a Plaza de S e v i l l a , m a n o a mano cor» 
el A l c a l a r e ñ o , el 21 de j u n i o . S á n c h e z M e j í a s buses 
aquel la ta rde su é x i t o - m e j o r y las p a l m a s m á s enesn 
didas . V a l i e n t e y f i r m e e n - l a arenk,. ese é x i t o que é 
busca se' i n i c i a t a l y como l o qu ie re . Mas , , de repente 
toda la i l u s i ó n se le rompe en e l asta de u n to ro . L -
m u l t i t u d g r i t a empavorec ida : HJ L o ha. cog ido !»> La^ 
asistencias se l l evan a la e n f e r m e r í a a l h e r i d o . V a de 
j ando u n reguero de sangre. L l e v a una brecha ro ja e; 
la p i e rna . -Y en e l ros t ro , el coraje , porque €ñ su t i e r r ; 
sev i l l ana no le han v i s to to rear corno é l q u e r í a que \ 
viesen. A q u e l t o ro de C a r v a j a l le ha de jado como u i 
pekt le en m i t a d de l redonde l cuando él buscaba e l me 
jo r desplante y la m á s g a l l a r d a a c t i t u d . 

L a cornada lo a le ja de los ruedos du ran t e va r i a s se 
manas. H a sido t ina m a l a suerte. P o d í a haber sido un< 
temporada con mucho m a y o r n ú m e r o de cor r idas torea 
das. Y a q u í acaba de n u e v o t i l c a p í t u l o S á n c h e z M e j í a 
novi l leros A l a t emporada s igu ien te , s in saber po r q u é 
I g n a c i o reaparece como peó:i_. 

- P e r o -d icen—, ^.no es é s t e aque l n o v i l l e r o t an va 
t iente q u ; e m n e z ó to reando con M a g r i t a s ? 

S á n c h e z M e j í a s no quiere que le hab len de sus tar 
fk s de m a t a d o r de n o v i l l o s . L l e v a m u y den t ro de sí si 
d e s i l u s i ó n de l a Plaza de Sev i l l a . 

( Continuará.) 

I g n a c i o , en u n maguífM'o pase po r a l t o , c u a n d o este t o r e r o t r i u n f a b a en los m e d o K e s p a ñ o l e s 
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• R e t r ^ o de u n a . 1 a » a COA si4i¿t> do t o r e r a cnadro d e l i n m e 
d i a lo gk i i» X i X . t a i v<?t a n a c r ó n i c o y « x t e m p o r & n c o , con una 

elcganciarr*>rzadH j t e a t r a l , poro l leno de In terés 

«La gonr ioaa»t f rac ioso i ienEO.del 
pintor Soria-Aedo. lleno de color 

CLMJSTDO e l a r t i s t a , ans ioso 
d e u n a v a r i a e i n t e r e -
s a n l e p r o d u c c i ó n , c o n l a 

p a l e t a y los8 p i n c e l e s e n l a 
m a n o , t i e n e a n t e s i a l m o d e l ó , 
cas i s i e m p r e , en este caso p r o ­
fes iona l , p a r a r e a l i z a r u n cua ­
d r o d e t i p o d e c o r a t i v ó , b i e n 
c o m o r e t r a t o f e m e n i n o o c o m o 
l i e n z o de s u g e s t i v o a s u n t o 
u n i p e r s o n a l e n e l q u e n o e s t é 
a u s e n t e e l i n t e r é s y l a be l l eza , 
c i e r t a a t r a c c i ó n y n o p o c o en-, 
c a n t o s u g e r i d o r , y e n d o u n 
p o c o m á s l e j o s d e l r e t r a t o en 
ser ie y p o r e n c a r g o , q u e en­
c i e r r e e n s í c i e r t o s e n t i d o ar ­
t í s t i c o y u n a d e t e r m i n a d a 
e m o c i ó n p i c t ó r i c a , l o q u e p u ­
d i é r a m o s l l a m a r c u a t r o t e ­
m a s i n t e r p r e t a t i v o s , se p re ­
s e n t a n c o n m á s a s i d u i d a d y. 
f r e c u e n c i a e n l a c o n c e p c i ó n 
i m a g i n a t i v a y c r e a d o r a d e l 
p i n t o r : l a b e l l e z a p a l p i t a n t e . 

%vi ta l y d e s l u m b r a d o r a d e l des-
• n u d o , m á x i m o e x p o n e n t e y 
. e x p r e s i ó n d e l b e l l o a r t e de t o -
'doí? Ion t i e m p o s ; l a a r r o g a n c i a 
ma je s tuosa y s e ñ o r i a l de l a c l á s i c a y l u c i d a m a n t i 
l i a ; l a r i q u e z a y j u e g o d e co lo re s d e l v i s t o s o m a n t ó n 
b o r d a d o , c o n u n fa lso m a r c h a m o d e C h i n a , y el 
b r i l l a n t e y d e c o r a t i v o a t u e n d o d e l t o r e r o , f r anca ­
m e n t e o r n a m e n t a l , y e n e l q u e p a r e c e ence r r a r se , 
condensa r se m á s b i e n , ese h o n d o s e n t i d o e m o c i o n a l 
de l o h e r o i c o y t r á g i c o , p r i v a t i v o d e l e s p i r i t o 
a l t a m e n t e sens ib le y a b n e g a d o d e l p u e b l o e s p a ñ o l . 

A h o r a , c u a n d o e n u n a m i s i ó n g r a t a y modesta<= 
m e n t e d i v u l g a d o r a , v a m o s h a c i e n d o d e s f i l a r c o n 
los n o m b r e s de los a r t i s t a s l a se r ie de o b r a s que , 
en s í n t e s i s m a r c a d a m e n t e p e r i o d í s t i c a , r ecogen l a 
h i s t o r i a u n t a n t o e x t r a c t a d a y c i r c u n s t a n c i a l de 
l a p i n t u r a q u e h e m o s d a d o e n l l a m a r t a u r i n a , no 
s ó l o en l o q u e a t a ñ e a l a l i d i a , s i n o en l o q u e se 
r e f i e r e a l t o r o y a l t o r e r o , a l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
a m b o s y las d e r i v a c i o n e s q.ue en l a p i n t u r a h a te ­
n i d o y "t iene l a f i e s t a n a c i o n a l , hemos s e n t i d o n o * 
pocas veces e l deseo de d e t e n e r n o s , n o s in c i e r t o 
r e g u s t o c o n t e m p l a t i v o , a n t e este t e m a d o l -ves' 
t i d o d e l t o r e r o —seda b r i l l a n t e y o r o o p l a t a e n ^ 
b o r d a d o s , a l a m a r e s y ca i r e l e s — q u e sobre e l cuer ­
po de l a m u j e r , b e l l o a r t o v i v i o n t o , a d q u i e r e u n 
i n t e r é s y p r e p o n d e r a n c i a espec ia l . Y a s í , a l o l a r g o 

« d o los t i e m p o s , se v a n s u c e d i e n d o estos a m o d o do 
r e t r a t o s , en los q u e l a m o d e l o , en l a o f r e n d a i n d i 
r e c t a y p i c t ó r i c a de una n u e v a , p ica resca y encan 

d e r n a m e n t e e s t i l i z a d o y c i n e m a t o g r á f i c o , como 
las b e l l a s y a t r á y . e n t é s m u j e r e s q u e G i r á l d e z u t i ­
l i z ó e n sua dos l i e n z o s « P e p i t a » y « C a r m e l a » , ya 
r e p r o d u c i d o s e n es ta n l a n a , q u e f i g u r a r o n ©n 
!a p a s a d a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l y e n l a Taur ina 
de Z a r a g o z a , o esa o t r a m u j e r , u n a m u c h a c h i t » 
cas i , q u e C a r l o s R u a n o L l o p i s nos m u e s t r a en 
>m c u a d r o . « T o r e r a » , e n e l q u e e l d e s n u d o se adi­
v i n a m á s q u e se v e — s o d a s o b r o seda—^ bajo 
e l r u t i l a n t e y l l a m a t i v o c a p o t e d o l u j ó o paseo, 
t a l v e z e n i n t e r e s a n t e c o n t r a s t e c o n oaa otra 
m u j e r d e l p i n t o r M a l d o n a d o , « C u r r a l a ronde 
i ía» , e n l a q u e se p r e s e n t a l a b e l l e z a vigorosa 
de u n a m u j e r , e n c a n t a d o r a m e n t e e n é r g i c a , de . 
r o m p e y rasga , v a l e r o s a y a l t i v a , acometedora 
y a l a vez s u m i s a e n u n a i n n e g a b l e y deliciosa ' 
f e m i n i d a d . Y c o n t o d o s e l los , a l g ú n r e t r a t o de 
este e s t i l o d e R o m e r o d o T o r r e s , de Azpiroz, 
F é r n a n d o ^ G . d e A c i l u , c o n s u « M o r e n a y anda 
luza* . i n t e r e s a n t e m u j e r e n t r a j e campero , y 
t a n t o s m á s q u e c o m p l e t a n e s t a b r e v e r e seña , 
e l og io , a! f i n y a l c a b o % s i n r e se rvas , d e l r e t i a to 
f e j n e n i n o , c u a n d o e l m o d e l o , l a m u j e r en sí, 
luce , n o s i n c i e r t a e l e g a n c i a p r e s u n t u o s a , e l so 
b e r b i o y m a g n í f i c o v e s t i d o " c o n q u e e l torero 
nos r e g a l a l a v i s t a e n e l d e s l u m b r a n t e y siena 
p r e d r a m á t i c o y e s p a ñ o í í s i m o r e d o n d e l . 

M A R I A N O S A N C H E Z D E P A L A C I O S 

« T o r e r a * , d« R u a n o L l o p i s , en e l qu« l a m u j e r se ador­
na c o n *d vis to j io f l l a m a t i v o capote de l u j o o paseo 

i C u r r a la r o a d e ñ a » , por 
Maldonado, p i n t u r a en l a 
que se presenta l a bel leza 
r igorosa y a l a vez feme­
nina de u n a m u j e r l u ­
ciendo el t ra je de luces 

t a d o r a c o q u e t e r í a , se nos b r i n d a l l a m a t i ­
v a m e n t e s u g e s t i v a y a t r a y e n t e , . en u n 

. a r r a n q u e de e s p a ñ o l i s m o n e t o , c o n u n a 
s o l t u r a e n e l v e s t i r e l t r a j e d e luces o el 
c a p o t e d e paseo, c o m o ŝ  p a r a e l l a f u e r á 
u n o m á s r u n o c u a l q u i e r a , t a l v e z ©1 p r e 
f e r i d o , e n t r e las sedas, b l o n d a s , t e r c i o p e ­
los y encajes d e su g u a r d a r r o p a . V e d , s i n o , 
e n es ta p l a n a ese r e t r a t o de u n a d a m a 
d e l x i x , ü n p o c o p e d a n t e - y c u r s i , n o ca­
r e n t e p o r eso de i n t e r é s , a n a c r ó n i c o y 
e x t e m p o r á n e o , ñ o m á s q u e p o r e l s o m 
b r e r o , e x c e s i v a m e n t e g r a n d e , a l g u s t o de 
l a é p o c a , a l e s t i l o , e x a g e r a d o , d e l p i c a d o r , 
e n u n a p o s t u r a q u e p r e t e n d e y q u i e r e ser 
i n t e r e s a n t e , c o n u n a e l e g a n c i a f o r z a d a y 
t e a t r a l , l u c i e n d o l l a m a t i v a m e n t e e l b o r ­
d a d o t u n i d o y espeso de u n a c h a q u e t i l l a 
t o r e r a m á s d a d a a l a d o r n o q u e a l a rea­
l i d a d de su uso en e l o e l i g r o s o y s o l e a d o 
r e d o n d e l , Y j u n t o a é l , ese o t r o de «La 
g o r r i o n a » , d e l p i n t o r S o r i a A e d o , v i s ­
t o s ^ de c o l o r , g r a c i o s o de f o r m a y en el 
q u e el a r t i s t a , t a l vez b u s c a n d o l o s con ­
t ras tes , f u é acaso a p r e s e n t a r e l m o d e l o 
nae^nog a p r o p i a d o p a r a l u c i r el t r a j e t o r e 
r i l , VÍMA ciado a m u j e r e s de o t r o t i p o , rrío 
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AFICIONADOS DE CATEGORIA Y CON SOLERA 

E N R I Q U E G U I T A R T 
añora la presencia en la arena 

del verdadero loro 
T cree que si Belmente empezara boy, 
revolucionaría otra vez las normas del toreo 

N U E V O E N 
' E á X A P L A Z A 

E N R I Q U | : 
Cui ta re , e l 
ga l á n de 

nuestro c i n e 
y p r i m e r actor 
de l a escena, se 
encuent ra aho­
r a en M a d r i d ; 
ixa v e n i d o de 
Ba rce lona , que 
es l a c i u d a d 
donde t iene ese 
d o m i c i l i o t a n 
poco permanen­
te de los art is­
tas, p a r a ^.acer 
una nueva pe­
l í c u l a q u é s e 
rueda e s t o s 
d í a s . G u i t a r t 
es, m4s que u n 
a f ic ionado a l a 
f iesta, uno de 
s u s ' m á s fk ' les 

1 vo^cs. A d e m á s , « n su í i l m an te r io r , «^Leyenda de 
feria», i n t e r p r e t ó el papel d é u n m a t a d o r de toros. 
E-tá, pues, jus t i f i cada nues t ra cu r ios idad p o r saber 
!ft que »ste « t o r e r o » nuevo en l a Plaza o p i n a sobre 

fiesta. 
—(Tojeó usted en «Leyfenda de f e r i a » ? 
- N o . N i tampoco hubo necesidad de d o b l a r m e , 

porque mí papel en esa p e l í c u l a es el de u n ex mata­
dor de tores que ha des l igado su v i d a de su a n t i - , 
¿ua profesión. V i s t o desdb u n á n g u l o de m o d e r n i * 
^ t i , mi personaje t iene c ier tos puntos de comtacto 

n aqatl s e ñ o r d e l toreo que se l l a m ó d o n L u i s 

L E C T O R T A U R I N O Y C O L E C C I O N I S T A # 

Guitart sigue la f i sta mucho" m á s a l l á de l o que 
y su asiento de espectador. 

le interesa mucho l a l i t e r a t u r a creada sobre el 
Lr̂0 ,os torer(>s y de los toros , y >oy u n lec-

iJiiatigable de todo cuanto se re lac iona con n ú e s -
nesta, 

Pk '8 us*e'l t a m b i é n co lecc ion i s t a , s e g ú n me h a n 

i0 " e f ^ t o . Coleccionis ta m u c h o m á s modesto de 
•olee6 V0.cluisiera- Poseo, en t re otras muchas cosas, 
PVnd'1168 ^ aquellas entradas p o l i c r o m a s que se 
l^ros ^aCe a ^ u n o s aSos- T e n g o t a m b i é n nu-
í-quef8 eStainPas' grabados, p á r t e l e s , í t c . ; pero m i 
^ 9 0 0r^u110 son mis colecciones de p e r i ó d i c o s : 

0 ^ l A \ n ú l n e r o de pub l i cac iones t aur inas , en-
W * ¿ * "So1 y Son , íb ra» , « T o r t r í a s » , « L a L i d i a » . 

0, J SuPucsto, la c o l e c c i ó n comple ta de E L P U É -
' »1¡:feXCepción del n ú m e r o 48, que estoy .hacien-

Para i n s e g u i r . 
eran ( t * m O S P r o p o r c i o n á r s e l o , y él se. s o n r í e 
aô  , n!e) P0r<ine ya en o t ra o c a s i ó n se Tíi p r o m e 

también - ^ • • y - - hasta ahora. 
'«•ntomente —pros igue regalé al museo pai Jt*-} del 

^ i e n t ron de. Saguies v a r i o s ^ a r t e l e s del 

rta ¡eu / V'na Colecci 'ón preciosa de estampas de 

•P^Ucación ^ ^ Cedido a E L R U ' E D O p a r a 

C U A N D O L O S C H I C O S J U G A B A N A L T O R O 

— Y ¿ d e s d e c u á n d o siente usted l a p a s i ó n por 
ta fiesta ? 

, —Desde p e q u e ñ o he sent ido una g r a n a f i c ión 
por los toros , y puedo d e c i r l e que las dos g r a n 
é e s pasiones de • m i v i d á h a n s ido el a r t e de re-
preseatar y l a t a u r o m a q u i a . A los nueve a ñ o s ha 
b í a f o r m a d o una c o m p a ñ í a de teat ro y una cuadr i ­
l la t a u r i n a e n e l b a r r i o donde v i v í a . R e p r e s e n t á ­
bamos comediasv escritas po r nosotros mismos , y j u ­
g á b a m o s a l t o ro , «pero m u y en serio. . . 

— Y a , y a me l o supongo. Esa seriedad que p o n ; 
l a i n f anc i a en todas sus cosas. 

— T e n í a m o s capotes, bande r i l l a s , mule tas , e s t o q u e í 
de madera . , y dos m a g n í f i c a s cabezas de toro . Ade­
m á s de b o t i q u í n . 

—¿. Es qufe era necesario ? 
•—j Y a l o c r e o ! H a b í a que e m p l e a r l o c o n frsrueii.-

c i a , po rque e l que h a c í a de to ro p rocuraba poner 
t o d a su tufcíza en *ei v ia j e . Por c i e r to , que pa ra or­
gan iza r cada ¿co r r i da s; sorteaban los puestos «¡te es­
pada, bande i i l i e ro s , p icadores , , y el m á s den igran te 
p a r a los C ú c h a r e s ep c ierne : e l de toros. N a d i e lo 
q u e r í a pa ra s i , como es n a t u r a l , y" el que cargaba 
r o n él l o h a c í a a m a r a v i l l a , p o r q u - p o n í a rabia en 
la ca r re ra p i y a desahogarse. 

U N C O R T E Y U N . P U N T A 7.i > 

—-Pero ¿ h a toreado a l g u n a vez en serio r 
---Desde m u y j o v e n c i t o f r e c u e n t é ü n a é s c u e l a tav 

r i ñ a / ' donde t o r e á b a m o s r ises del Ma tade ro ; .estaba 
enc lavada .en los alrededores de; Las Arenas , de Bar­
celona, T a m b i é n en esta Plaza t u v o l u g a r m i ú n i c a 
a c t u a c i ó n c o m o t o r e r o en una becerrada organizada 
por los cuotas que t e r m i n á b a m o s e l servic io y a be­
ne f i c io de los h u é r f a n o s m i l i t a r e s . Pedfucho de 
E i b a r , e l g r a n P e d r i t ó , ifué m i p e ó n de confianza ; 
pero m i a c t u a c i ó n me d e j ó como recuerdo una ci 
ca t r i z , consecuencia de u n cort'^ que me p rodu je con 
e l estoque, y u n p r o f u n d o puntazo en l a p ie rna de­
recha que me t u v o qu ince d í a s en l a cama y con ei 
d o l o r d é l a i n y e c c i ó n - a n t i t í t á n i c a . 

— ¿ Y se r e t i r ó u s t ed ' en vis ta de eso? 
— S í . Ese d í a me c o r t é l a coleta . A n t e n o i m e n t e 

• h a b í a gus tado t a m b i é n e l p l ace r de tor ar becerre-
tes en p l e n o c a m p o anda luz . 

• L O ^ T O R I T O S D E H O Y 

— U s t e d , ¿ e s to r i s t a o to rer i s ta ? 
L o que m á s me gusta de la fiesta es el to ro . 

Y o he v i s to t o d a v í a l i d i a r m a g n í f i c o s c j mp la r e s , y 
r e c o r d a r é S iempre u n a c o r r i d a de P a l h a , en Barce­
lona , por Pepete, G a y i r a y V e n t o l r á , en la que sa­
l i e r o n va r ios toros de bandera , cow p so, l á m i n a , 
b r a v u r a y poder, 

— Entonces , tor i s ta dec id ido . 
— M i deseo en l a Plaza es sen t i r la presencia del 

verdadero t o r o , y me decepciono cuando veo que do­
b l a n las manos a los p r i m e r o s picotazos o hay. que 
dejar les refrescar a cada tres pases. 

—Eso pasa ahora mucho . 
-r'Por desgracia , porque yo creo que por a h í ven­

d r á la decadencia de l a fiesta ¿i no se p rocu ra , por 
lo menos, es tabi l izar las condiciones del to ro , f i j a r ­
le unos l í m i t e s . . Unos a ñ o s m á s , y , de seguir as í 
las cosas, l o s , toreros h a r á n tantas f i l i g r a n a s ante 
tan poco e n e m i g o , que a C a b á r á ñ por descubr i r el to 
reo de s a l ó n 

S I B E L M O N T E E M P E Z A R A A H O R A 

Por lo que dice , veo que no es usted u n en tu ­
siasta de l toreo de estos momentos . 

— H o y se torea de una manera m a r a v i l l o s a , casi 
i n c f g í b l e . L a p e r f e c c i ó n e s t é t i c a del to reo creo que 
ha l l egado a su g r a d o - m á x i m o . ' . Y n o conviene p a ­
sar, de a h í para no caer en e i p e l i g r o que le he 
d icho . E s t i m o que inc luso se p o d r í a sacr i f icar un 
poco l a p l á s t i c g para v o l v e r a l a l i d i a d e l t(jco bra­
vo , con n e r v i o y" pod ' ; r . E n u n jus to m e d i o , donde 
se consiguiera ; e m o c i ó n d r a m á t i c a y belleza. 

- ¿ Q u é f iguras a d m i r a ? 
Manole te , por su toreo s e ñ o r i a l y a r m ó n i c o , es 

para % m i el g e n i o - pe ro no puedo o l v i d a r las dos 
faeuas' m á s grandes que he v i s to hace r en m i v i d a a 
Ma- 'ue l J i m é n e z , C h i c u e l o , las dos en Barce lona . 

*Ta/Bípocd puedo o lv idar1 el toreo de capa de C u r r o 
Puya. T u v e la suerte de presenciar la vue l t a a l to­
reo de J u a n B e l m e n t e , y su ar te i n c o m p a r a b l e me 
hace sospechar pue si hoy v o l v i e r a a comenzar , otra 
vez r e v o l u c i o n a r í a las normas de l toreo . . . 

P A R A L L E G A R A L A P E R F E C C I O N 

- ¿ S e ha vest ido de to re ro a lguna vez, o b l i g a d o 
por su ar te ? 

—'Sólo para f i l m a r l a p e l í c u l a de dos ro l los « E l 
to re ro h e r i d o » , y pa ra u n a comedia de Ramos de 
Castro que e s t r e n é e n el I n f a n t a Isabel en el 
a ñ o 1955. 

- ¿ Q u é partes del e s p e c t á c u l o a t raen m á s su 
. ^ t e n c i ó n ? 

— L a suerte dfe bander i l l as me parece una de las 
m á s vistosas, y he v i s to poner las a Gaona^. Sa le r i 11, 
Facul tades , Barajas . . ; H o y , los mejores bande r i l l e 
ros me parecen Pepote y Arruza^ L a estocada es el 
m o m e n t o m á s be l lo p a r a m í ; pero h o y no se "prac 
t i c a ' c o n pureza. Y o he v i s to dar fo rmidab les estoca-* 
das, y los que m á s pie han h-coho saborea^ ese m<> 
m e n t ó han sido L u i s F r e g * E u g e n i 8 V e n t o l r á , y. aho­
ra, Pepe D o m i n g u í n = 

E n resumen.. . . 
-Que me g u s t a r í a que el t i p o de toro tendiera a 

m e j o r a » sus condiciones de n e r v i o y poder , s in ser 
una cosa exagerada. Con e l lo , y t a l como hoy se to-
rea, h a b r í a m o s l l egado a la per(ecci6n de la fiesta. 

J R T Í N E Z i D I A : 



l \ LOS TOREROS Y EL FUTBOL 
P o r A N T O N I O D I A Z - C A Ñ A B A T E 

HACIA mucho tiempo que no paeseacaobo un partido 
cke fútboL Y dios pasados asis'i al ceJcbrado '.ntre 
UB equipo tormado por toreónos y otro por ciaeaaias. 

Gaadroo las toreros. Y muchos <&ciacodes cirel<cm que se 
aoababa tA mundo y. por tan'», ta tiesta de ios teres. 

—¡Si RFOMOUSIO tevantara la oabaza!—decian cen lo» 
memos en la idam. 

Pues nadia, Urasouslo iuqaria da de .antero cs'atr;. i/» 
asegiuno de maŝ iice fcermijMsnte. Y me turado apara atrevsr-
me a tanüo «¡a que era becstenta echado para adelcuits, 
según dice la leyendo. Ccndicicm < cta iindispenscrb'. a pera 
un diaLantero centro. ¡Vaya ua dbut que tendí íct FiascueCpl 
¡Pues y sus entradas al portero! ¡Tesdrian qu,- iw«r! Por­
que lo que uambién está fuero de duda «s que si en 
«Lampos de don Salvador Sánchrz se juega ;fútbcl!r 
Frascuelo se harta de dar patadas <r un balón. Deporte 
períectamente compatible con masar teres o- vclapié, digcki 
lo tqu» quieran los aficicnerdos 
seos de las manes en la cabeza. 
El deporte que privaba ta »:3 
años trasoueimos era u o betsw 
tante conocido y que todavía 
subsiste, sin atisbos «le que dss-
cnrarieca: el <i¿ beber vino con 
estrépito. Y Frafecuelo lo prac'i-
caba a ctmcicncia. Así como La . 
gartijo. Frasctselo era u i hem-
bre muy gracioso, y cuando se 
bebía UTOS cepas, «ata guacia 
aumentaba. 

Un día invitó a unos «naígos 
a una paella en el campo; an­
tes dak comer Se bebió lo lin. 
do. Y a Saivarior se ie ecurrió 
echar nodulos ds cristal entre 
los granos de arroz, y cada vez 
que un csmensorL se certaba la 
lengua, el gran e*toquseKXdor se 
nekt una barbarided. Eh otra 
fiesta campera se crtní'nn les •asi'r-
testes, p^rsidldss .per el oéíebie 
diestro, un cordero asado. Jun'c 
c süos, y amarrads kr un árbM 
c^n una cadena, ven en o'me y 
fiara mastín recibía Gcs huesas 
que le arrotrbam y ôs ttiturrd»',' 
cin ansia VT*az. Uno, qi v*r'H 
cómo Skj •abalrmoba sobre «los 
huesos. ccBKntó: 

—¡OuoÉqu'ciBa 3e quitaba aqur 
al qialA*» á*»»» »«•• 

Y FrnBoutto respondió: 
—Cualquiera, r.o sé; pero yo, di-sde luaqó. 
Y sin hablar más, se puso en cua ro patas y se hió 

aaercando poco o poco al raaetin, qu= Le veía vcalr qru-
ñenda y mirándole de a;: ajo. Cuando estuvo al alcance de 
un hueeo, Frascuelo .avanzó una memo para apoderarse 
de éi, a tiempo qus< e<l psrrazo se pP-cipUia sebre él y le 
atiza un mordisco en una pantoriilLa. Mordisca que lué 
ookvtestado inmediatonente par olio bocado qnjé le tiró 
Krcscu lo en una oreja. Y así. mordisca va y mordisco 
vienta, ae estuvieron un roto, bosta que el mastín renun­
ció a seguir comiendo huesos. 

Bste epi&cdio no es un cufento, sino una biaforia que 
me fué contada por Ricardo Lataaga, a quien se la narró 
su padre, testigo dafi suceso. Después de esto,, creo qu3 
tengo icrrón cd decir que ai. Frascuelo vive, jueqo di 
delantero oen'so. <y que le ecboran portentos a él. 

Kf equipo de los toreros que ü i t l m a m e n t e $e e n f r e n t ó eon el de los ein^nstn 

Bu «1 equipo de les toreros iottresaüeron Gallito, Juliar. 
Marín y Manuel Navarro Gallito jví ge primcrosaniente' 
Es un científico; distribuye }Ucig.o'desde su puesio da is. 
•terior derecho. letre D —como dijo /.otoñete Iglesia 
otro buen jugador—, y, además, domina el balón y chuta 
lo suyo Julián Marín «la un defeaso seguro e impi.tuasj 
Y Ñavenrro. quizá oigo individuiail en su jusqo. se dss-í 
vuelve en el campo con «i desembarazo y la matistría 
de un pioteeicnal del fúAbol. los demás no desswtona 
ton. y la torera victoria fué muy justa. 

A mí ms1 entusiasmó. Y ni que tV ó r tiene aua discríp, 
totalmente de íes que opinen que a los ifiaeros ies este 
vedado el fútbol. ¿Por qué? Vamos o dsjornes o', exet-
geffzcians». Y, sobre todo, nada de invecor a Frascuaío 
y a Lagor^jo, y él traje corto de Guircrrita, y la majsaa 
del Tato. Es como si ahora cuitáoóramos al duqvl de 
Alba porque juega al gcíf en lugar de ir ó 1c eororuista 

de Granada. ¡Piro, señor, si Gra 
nada está conquistada hacs tiem­
po! Porque esa dase da afecio. 
nados todo lo resuelven oca ex-
clamcT. 

:—¡AqU.Uos tiempos, aquellos 
toreros vestidos con chaquailia 
corta de terdopeüo granate, par,, 
talón ajustado y sombrero cala-
sés! ¡Aquellos eran tersres!. 

Ccnformss. Y éfe tss tamüéñ. 
aunque se competa un frac y ua 
gabán con trabilla. 

Ya vamos estando m poco hai 
tos de Lagartijo y Frascu-'o, Y 
qus si éste mataba a las mil 
maravillas y cquél toreaba nts-
jos. Pero eA'.o .no tíere nada qu? 
* r ooft el sombrero Qolcñét. 
Juan Beimonte ha toreado, bás­
tente biíti, y llevaba unes s;m-
breios flexibles que pertían los 
cerrazones, y Domingo Orte^c, sr. 
lugar de jugeir a ta rara, ji< qa 
oí bridge, y también seb: - -o, 
el hombre-. 

En vista de tedo lo dicho y d> 
mucho más que podría dscix, t J I 
vio mi'enhorabuena a 'os tcrti 5 
jugadores de lútbcil, !e3 O'ÍM" 
a €ntr?"jen€i les 00Í03 iaverccús 
dqtr.ds patadas <a uir c p?1: 3. 

A PUNTA 
DECAPOTE COGIDAS Y MUERTES PflfflllElft 

i i i n e l t . f,r«i!rt, K l K.Npartt'ro 

Y O era \ m jduqúi l lo sevillano a l lá 
por los d í a s felices de 1888 a 1893. 
E r a una gran época de toros, y 

aun mi nostalgia recuerda los lances, 
reyertas y naartmoneaoBs entre los,- bu-
lliciofiOB sevillanos a cuenta de sus pre­
dilecciones coQetiudas. ¡El manifiesto de 
Ouérr i ta a l 'pueblo sevillano, voceaban 
loe, cifravales en el Baratil lo, a l a salida 
de los toros. Y ¡e l manifiesto del E s 
partero al pueblo de Sevilla!* replica­
ban obras pregones dentro y fuera de 
la Plaza. ¿ T e n í a n algo que ver ambos 
jórvenes espadas —jóvenes entonces— 
con estos documentos espectaculares? 
Seguramente, no. L a s tales proclamas 
eran el prurito de competencia, incuba­
do en todo públ ico cuando surgen en el 
firmamento taurino estrellas binarias. 
Lagart i jo y Frascuelo, competencia úni­
ca, pa l idec ían en su véspero ante el 
nuevo aátro cordobés , que ganaba a m á s 
andar el oenit de su gloria- Y los sevi­
llanos, ¿qué p o d í a n oponer loe sevilla­
nos a esta cegadora apar ic ión del gran 
torero r iva l? Por sevillanismo o p o n í a n 
a l» figura perfecta del torero perfecto 
l a figura imperfecta, pero heroica, del 
Idolo de la plaza de l a Alfalfa. S i Gue-
rr i ta era l a sabiduría , l a ponderac ión y 
el dominio en el ar te de torear, ei E s 
p á r t e l a era eL valor estoico, hecho car­
ne de cicatrices. Cerca de cuarenta 
condecoraban su cuerpo acribillado en 
plena Juventud. Y . s in embargo, BU va­
lor exasperado anec iaba con cada he­
rida, cruel. Y ello era asi. por su pro­
bada insensibilidad ante el dolor f ís ico 
y porque e l hambre, su musa trágica 
le mostraba el horror de sus desgarra­
duras morales. S u valor, s in instinto de 
conservación, ocultaba a los públ icos 
enardecidos-la penuria de su arte. E n 
cambio Ouerrtta. bardaba el suyo :M -

menso con un valor sabiamente dosi­
ficado e n el peligro y en la gracia. No 
hay que decir c u á l de ambos habría de 
llegar a viejo. ¿Cabe entonces consig 
a a r que aquella competencia iniciada 
con tanto ruido por los buenos aficio 
nados s e r v ü l a n o s era imposible? Tanto 
lo era , que loe mismos í a n á t i c o s espar-
ter ís tas acabaron por reconocer, de ca 
misa para adentro, }a superioridad i n 
ditoutibOe del coloso de Córdoba 

E s t a pareja, sin . paridad, de torero^, 
nos trae a l a memoria- lee nombres de 
dos grandes figuras del pasado. S i don 
de escribimos el Espartero trazamos 
Pepe-Hillo, y donde Guerrlta , Pedro 
Romero, tendremos redivivos los mis 
mas lidiadores, los mismbs ambiénteos 
y los mismos desenlaces. E l Espartero y 
Guerr l ta son misteriosos avatares de 
Pedro Romero y P e p e H i l l o L a vida 
es repet i c ión de s í misma. 

E n los preludios del siglo X I X . co 
mo en su «última década, estas des pa 
rejas se parecen en todo Pepe-Hillo y 
el Espartero, son sev i l í anos ; iRatae 
Guerra, de Córdoba; Pedro Romero de 
Ronda. Pero es igual: l a Córdoba tau 
r ó m a c a no h a b í a nacido, y tanto mon­
t a Córdoba comer Ronda, por l a seme 
janaa sobria y austera del estilo. E l 
r o n d e ñ o 7 el cordobés son hermanos 
gemelos, por su grandaza, esculpida en 
la misma talla, y ambos sevillanos son 
gemelos, t a m b i é n , por su tragedia, es 
cr i ta en l a misma muerte. 

Barbudo y Perd igón son el mismo 
toro quedado y homicida ; -el Espartero 
y Pepe-Hillo, el propio matador en el 
mismo trance; el í m p e t u soberbió, 
igual; igual la tremenda cocida, en 
sus tres tiempos; pavorosamente perecí 
do el espanto de las e n t r a ñ a s desga 
rradas. y. para mayor paralel'smo 
idént ico destino inmutable, bajo e l 

mismo so! de un mayo coincidente y 
agorero 

E n cambio, los indemnes rivalet Pe­
dro Romero y Guerrita, mueren de 
viejos en Córdoba y en Ronda. 

¡Pobre Maoliyo! Cierro los ojos, y 
cantan dentro de. m í aquellas coplas 
de las viejas ricas de Cádiz, oídas tu 
mi infancia: 
E n a n a esparter ía llora uri ohiguülv 

¡quién h a b í a de desi 
que seria 
otro Pepe-Hillof 

¡Y otro Pepe-Hillo fué. por m vid* 
y por su muerte^ 

F E l ) Ú R I C O O l f V K R 

i v p o - i i m . 
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S E VA A CORTAR L A COLETA 

CHICUELO SE RETIRA ESTE AÑO 
Toteará seis corridas, pero ana no sabe dónde 

Manup I J i iue i ipz , C b i H i e l o , p a ^ a por fas cal le> 
s e v í H a n n s f»witii a «n h i j o 

"" h í;ir«Wa al fondo, Chic i ie lo y so pif-
"»o?éi i l to ( F o t o s A r e n a s ) 

NO.COBALEDA 
¿Onnírefa(io sus poderes al aficionado 
6n j ,ose Wana, que le representará 

Ocios los asuntos taurinos durante 
^ presente temporada 

SE ha extendido por toda E s p a ñ a l a noticia de que Chicuelo 
se ret irará este a ñ o . Pocas noticias, dertamente, pueden 

, surgir e n el actual momento taurino con mayores dimen­
siones que és ta . L a ida del famoso torero sevillano supone el f 121 
de una zona, la frontera de u n tiempo, algo í n t i m a m e n t e sól ido 
y fuerte que jse desihace y pasa a la sombra, donde —como dije-
va el poeta»— habita el recuerdo. ¿Se retira Chicuelo? ¿ S e nos 
va ese alegre, br i l lant í s imo, toreo que se abr ió hace cas i treinta 
años , cuajado de aroma, esbelto de gracia, sobre e l mundo de la 
fiesta? ¿Qué v a a ser de las arenas doradas <fe los ruedos sin 
la airosa y grác i l figurilla de Manolo J i m é n e z , e l mago d e í fitnño 
inimitatote? 

Estamos ante Chicuelo. de quien hay siempre tanto y tan 
büreoo que decir, que nunca se encuentra l a punta del hilo en 
tfta maciza madeja d é s u vida torera. Manolo, aquel chavalil lo 
A quien Belmente h i t í e i a , con diec isé is a ñ o s de vida, matador 
de toros en 'S l albero de la Maestranza, hace y a ve int i sé i s a ñ o s 
s ¿ nos envuelve y escapa e n su fina sencillez. Chicuelo tiene la 
iencilla actitud, biennacida y noble, de los Iwahhres que poseen 
un lugar ganado por s u propia y profunda «verdad. S u arte —su 
b©lk> arte, musicali concentrado de oles y de,escultura, s e ñ o r de 

.sí mismo, s ó l o por derecho propio, e n l a historia del toreo— res 
piandece en esta madurez de su vida, en que se habla de su 
ale jamiento y retirada. Y con esa -sencillez nos s o n r í e cuando 
le preguntamos q u é hay -dé esta retirada. No le gusta hablar de 

m i s m a 
- -No s é a ú n lo que h a r é . Cuando se lleva tantos a ñ o s den­

tro del toreo, cuesta mucho hacerse a l a idea de no vestir m á s 
el traje de luces. Creo que este a ñ o . a pesar de mis vacilado-
nes, va a ser el últ imo- Y , desde luego, torearé poco; quizá cinco 
o seis corridas. Estoy ahora ¿ e ejercicio en el campo. Me pre 
paro. Hace cas i dos a ñ o s que no toreo, y hay que volver a estar 
en condiciones convenientes. T o r e a r é en las Plazas m á s signifl-
caliivas. Aunque en esto no h a de ser s ó l o la s ign i f i cac ión mul-
sitádinariá la que influya, sino l a de su expres ión taurina. Y en 
esto es en lo que a u n no tengo nada hecho de u n modo concre­
to. Pexc. y a le digo, ¡ cues ta tanto dejarlo todo!... 

Manolo Chicuelo « l en te —aunque," en s u sencillez, lo oculte- -
una d^nsa m e l a n c o l í a cuando nos habla. Nos a c e m p a ñ a su hijo 
Manolo, novillero ya , a quien l a impaciencia de torear se le sale 
por los ojos. Diecisiete a ñ o s tiene, como e l padre cuando recibió 
cié Bel m o n t é muleta y espada de doctor. 

—Tiene que hacerse m á s . L o s públ icos juzgan con m á s vele 
ciclad y m á s rigor a los que y a llevan u n nombre a l a Plaza. 
Y el toreo ahora va muy de prisa. H a y que sal ir completamente 
iiedho. madurado, con reposo-' 

Llegamos a l patio sevillano de los naranjos. Chicuelo nos con­
fiesa con infantil ingenuidad que nunca h a subido a la Qirald^. 

—Me gusta verla asi , camiñjr 'de l cielo... 
E n l a fuente se reflejan los botareles de l a Catedral y el bal­

conaje fr ío de l a t o n e - m á s bonita del mundo. Manolo atore ca­
mino a l recuerdd, y nos habla de su primer capotillo de paseo 
de aquel inolvidable momento de insp irac ión en que le sa l ió de 
la sangre y de los ojos el quite de l a chicuelipa, l a flor del toreo 
de capa. Hablamos de Méj ico , y Manolo dice con sigilo, como 
h u y é n d o l e a la c o n f e s i ó n : 

—Tengo a l l í m u y buenos amigos. T u v e mucha suerte. E l am­
biente de M é j i c o es como el nuestro: apasionado, muy taurino-
de constantes discusiones sobre el toreo. « 

¿Cuántas alternativas h a dado Chicuelo? ¡ Q u i é n 10 sabe! P a -
crtades . A r m ü ü t a , Rayito, Gal lardo. .; figuras y figuras cruzan 
por su i m a g i n a c i ó n bajo esta azul m a ñ a n a de Sevil la, que aho­
r a cae, como u n a t ransus tanc iac ión de la gloria de Dios, sobre 
l.i paz de las casas 3t los hombres. E s t a luz redonda y azul, re-
sarrecta del invierno, como u n mensaje de que v a a llegar el 
t:empo en que otra vez se citen, sobre l á arena de oro de los 
r o í d o s , l a esbeltez del toreo y las astas agrestes y finas de les 
tores... 

E l proyecto de retirarse no e s t á a ú n redondeado. Hay un vie­
jo deseo en el corazón del torero de la Alameda: Amér ica . ¡Quién 
sabe si otro viaje por A m é r i c a ! . . . L o cierto, por encima de todo, 
es que se va, y que este a ñ o v a a ser el que cierre, con rema 
te de o r a con capitel de lances que se i r á n con é l y que nar ir 
volverá a orquestarlos c o g i ó él lo h a hecho, el ciclo taurino at­
este mág ico , sens ibi l í s imo, diestro de la escuela sevillana. 

A t ravés de la ciudad, llegamos a la Alameda de Hércules 
Des columnas romanas —4os rasgos cesáreos, imperiales y ped^-
rosos— nos dicen s i m b ó l i c a m e n t e que todo lo que nace aquí, en 
esta Alameda —"la Alámea", como l a cantan y glorifican las co­
plas y los versos—, es perdurable y no se enturbia ni concluya. 
Asi. el arte de Chicuelo — ¿ c u á n d o vo lverá a torearse de capa 
con igual repajolera alegría , Diog santo!—. suma de todo lo de­
corativo, de todo lo afiligranado, airecillo de sierra, brisa del G u a ­
dalquivir, temblor de bandera a l mediodía , copla, taconeo, duen-
decillo de guitarra, retablo, y, en suma, l a magia profunda de: 
toreo m á s sevillano de todos los tiempos; así , el arte ds Chicuelo 
—os dec ía— p e r m a n e c e r á siempre. 

P A C O M O N T E R O 
l nos gegtoa-de Obicueio durante 

su e k a r l a p a r a E L R U E D O 



EN ALTA poco. En el ambiente 
"* taurino se vive ya la proxi­

midad de la temporada. Aun-
iue, a la vista del mes de marzo, 
ao se hayan ultimado contratos, 
#86 temor a d|í,r los primeros pa-
vos no es obstáculo para vestir de 
ala las Plazas españolas. 
En estos días se les da el retoque 
ríal. Madrid vive en estos instan-

esos preparativos de la fiesta, 
actividad, aunque desde fuera 

\á Monumental no llegue a adr 
vertirse ese movimiento. Albañües, 
pintores, carpinteros, entrenan îen-

. tos.. Hasta este último detalle sé 
p,uede hoy presenciar en el anillo 
madrileño, descolorido, sin ese fcó-
ao rojizo de plena temporada. 

Y una figura, diminuta por esa 
soledad del »COSQ que da cabida a 
25.000 personas, cuida def piso de 
íá Plaza. Detalle .importantísimo 
para que «-1 llegar los primero^f es­
tejes esté en condiciones de pisar­
lo el toro, el caballo y la gent̂  de 
a pie. r" , •; . ^ " • 
• Al entrar, lo primero que se nos 

. presenta es el patio de caballos. 
• Sin nada que perturbe el silencio, 
un pobre animal, más gordo que de 
costumbre, busca por entre el es­
tiércol. Inútilmente, porque" la se­
quía no ha dejado un ras^p ali-
.^nticio. ; ' • ^ 

Más dentro, ya en pleno ruedo, 
hay seres que tienen la misión de 
retocar las distintas dependencias. 
Unos, por los burladeros, sustitu­
yendo tablas rotas por el empuje 
de la fiera. En el palco presiden­
cial, dando viveza a la purpurina, 
que las aguas casi borraron El pal­
co de la Diputación, con su anda­
miaje, ofrece .una perspectiva de 
ruina. ~ Así. poco a poco, va termi­
nándose Ma obra que comenzó el 
mes pasado y tendrá su fin cuan­
do la Empresa fije el primer car­
tel de la temporada. 

Una mañana en la Plaza nos ha 
permitido vivir esos preparativos. 
Ei Ghicq de la Plaza, fiel guardián 
en /invierno y subalterno durante 
la temporada, ha sido" nuestro 
acompañante.. Junto a él hemos 
recorrido las distintas dependen­
cias: toriles, tendidos, patio de.Ca­
ballos, enfermería.. 

En ésta se ha openldo urja- gran 
mejora. La asistencia a los digstroíT 
requiere un cuidado especial, y la 
Empresa há realizado .u n a obra 
oerfecta, coñ todos los adelantos, 
para atender con toda probabilidad 
de éxito a quienes se juegan la vida 
muy cerca de esta habitación, que 
es donde'se deáarTollan las* trage­
dias de la historia taurina. 

Hoy, sin el recuerdo de los per-

YA EStAN PREPARANDO b r i 9 a d a .df al,>a u . 
MONUMENTAL MADRIHipí»!01.68 ^ caipinleios Irabajaii 
PARA EMPEZAR LA TEMPOíiS11,8110 611 S* ««"«"«Cimiento 

EN LA ENFER­
MERÍA SE HA 
DESARRO­
LLADO UNA 

G R A N 
RE F O R M A 

canees, es motivo de atrac­
ción. Y como amparo a todo, 
como protección divina, un 
cuadro de la "Virgen de Cova-
donga, regalo dé la viuda de 
Jardón, para que vele por esos 
valientes que salen ál redon­
del €on ilusiones. Esa glojria 
que no todos alcanzan. 

De todas las obras, ésta es 
la que proporcionará mayor1 
beneficio. Todd ío demás es 
decorativo. Esto es para bien 
de la Humanidad... 

—¿Qué hawcen esos hombres? 
Nuestra pregunta es dirigí- , 

da al hijo de don Lorenzo Pía 
za, que tuvo la misión de cui­
dador de las Plazas de Ma­
drid. 

.—Limpiar los corrales de -
basiira. Se aprovecha ê fca fe­
cha para dejarlos en condi­
ciones. Y así, cuando las co­
rridas van llegando^ se en­
cuentran en perfectas condi­
ciones. 
- —¿Y esos que pican sobre 

el'piso? 
—Van a renovarlo. Los to­

ros y los caballos lo deterio­
ran. Por tanto, requiere una 
vigilancia, de gran utilidad 
para el sostenimiento del edi~ 
dicio,, clürahte años y años. 
Las lluvias destrozan mucho, 
y él cuidad^ de la ^laza re­
quiere una gran atención por 
parte de la Empresa. 

Todos, en espera de que to­
que la campana, van cum­
pliendo su cometido. Pintura 
en. los números dé los asien­
tos..., que no se han reducido 
más este año. El pincel no ha 
acortado las separaciones, ya 
que los gordos protestaron el 
año pasado del poco espacio. 

Las doce. A pleno sol, en 
esta mañana de luz, los obre-' 
ros hacen alto en la faena. 

Y por ios tendidos ŝé for­
man los grupos, para injerir 
la comida que les reponga las 
fuerzas perdidás en la maña-

N O SE HA 
REDUCIDO 
EL ESPACIO 
PARA LOS 
É S P E C T A -

D O RES 

U n aspecto del grraderio d«> los tendidos,1 
desde l a l o c a l i d a d de grada. Abaj«í 
co r ra l e s , que t a m b i é n e s t á n siendo soái 

a r e fo rmas 
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I uno de los to re ros que va a e n t r e u a r -
ttmpla una v e r ó n i c a de las que él s u e ñ a 

con el p ú b l i c o de l an t e . A b a j o : O t r o 
aspecto del te n d i d o 

y/A 

i 

Í.OH a i b a ñ i l e s , en J»U la t»or ite p i n t u r a y re toque j l e la» paredw* 

na. Con la mirada fija en la 
arena, donde se imaginan es­
tar realizando la gran faena 
de su vida. 

Todo es sueño. La realidad 
es otra, para la que ellos tra­
bajan, en parte, durante el 
mes de febrero. 

Carpinteros, albañlles, pin­
tores y mozos de caballos han 
quedado silenciosos por un« 
momento. Algo les ha parali­
zado en su «faena», „ 

Es la presencia de un dies­
tro sobre la blanca arena de 
la MpnumentaL 

Traje gris; y no de calle. 
Con su atuendo, propio para 
los entrenamientos. Porque los 
toreros también actüan en el 
invierno. Unos, por el campo, 
e n pleno ejercicio fisleo; el 
résto, en un toreo de salóh. 
enfrentándose con la luz del 
día. 

Buscando el sitio. Donde él 
puede realizar la mayor fae­
na. Lo que se imagina todo el 
que se viste dek luces. 

Un lance, u n "recorte. . el 
adorno gitano y alegre, que 
con un tofcoinfrente y la Pla­
za llena de aficionados servi­
ría para encumbrarlo. 

Pero es torero de invierno. 
Y sudarte no será motivo de 
una 'crónica que cante los de­
talles y momentos de esa fae­
na... que ha quedado en el 
vacio 

Todo está ya en marcha. La 
brigada de obreros acude dia­
riamente con sus herramien­
tas al coso de las Ventas. 

Y cuando los primeros es­
pectadores acudan a'Ha Mo­
numental madrileña, encon­
trarán algo nuevo en ella * 

IOSK < ARRASO) 

• a rp i i i t e ro s . t a m b i é n t i e n e n l e b o t . A i j u i e s t á n arregtJVriíU» 1*»* p u e r i r t » 

O t r o 
pec to 

¡ m i p o de obreros dedicados a la l i m p i e z a de l a Wasta. I b a j o ; A? 
que ofrece el r u e d o y las loca l idades , c u y a r e f o r m a y embe l l ee imien t , . 

va m u y a d e l a n t a d o F o t s . M a n z a n o ) 

s 



— S e ñ o r c r o n i s t a , ¿ h a l e í d o u s t e d l a s ú l ­
t i m a s n o t i c i a s d e M é j i c o ? 

— M á s o m e n o s , lo q u e h a n p u b l i c a d o los 
p e r i ó d i c o s . 

— ¿ Y q u é o p i n a u s t e d d e M a n o l e t e ? 
— H o m b r e , y o c r e í a q u e a l o q u e u s t e d 

se r e f e r í a e r a a l a s l í n e a s g e n e r a l e s . P r e -
c i s a m e n t e m e e s t a b a a c o r d a n d o a h o r a d e l 
r e s u l t a d o d e e s a c o r r i d a d e c o m p e t i c i ó n e n 
q u e s e d i s c í r n i ó e l t r o f e o d e l a « r o s a g u a ­
d a l u p e ñ a » , o s e a , l a c o r r i d a d e l M o n t e p í o 
m e j i c a n o d e t o r e r o s . 

— Y b i e n , e s t o e s lo q u e l e q u e r í a p r e ­
g u n t a r : ¿ Q u é o p i n a u s t e d d e 4:1o» d e M a ­
n o l e t e e n e s a c o r r i d a ? 

— N o o p i n o n a d a , p o r q u e n o l a t o r ? ó . D e 
l a c o r r i d a o p i n o , p o r o r d e n d e m e n o r a m a ­
y o r i m p o r t a n c i a , q u e e l n o m b r e d e l t r o f e o 
n o m e g u s t a . S e m e h a c e m u y d i f í c i l i m a ­
g i n a r m e a F r a s c u e l o , d i e s t r o q u e t i e n e m i s 
r e s p e t o s y a d m i r a c i o n e s r e t r o s p e c t i v a s , g a ­
n a r u n t r o f e o c o n u n n o m b r e t a n p o c o t a u ­
r i n o . P e r o p a r e c e q u e l o s t i e m p o s c a m b i a n . 
L o d e l a « o r e j a d e o r o » y a n o m e g u s t a b a 
e n e x c e s o , y m e r e í a c a r c a j a d a s a n t e u n a 
i d e a f e n e c i d a qu& h a b l ó d e i n s t i t u i r e n t r e 
n o s o t r o s l a « m o n t e r a d e o r o » . E l m o d e r n i s ­
m o d e l o s p o e t a s a m e r i c a n o s , v i e j o , y a e n 
t r e i n t a a ñ o s l a r g o s , p a r e c e q u e s e h a m e ­
t i d o , j u n t o c o n u n e s p í r i t u d e C a m p e o n a t o 
d e L i g a , e n e l t o r e o . U n a m o ñ a d e h o n o r , 
y h a s t a * u n c a p o t e d e p a s e o , y esto q u e m e 
a c u e r d a d e l a s h a b l i l l a s y d e s a z o n e s q u e 
c o s t ó e l ú l t i m o q u e se p u s o e n j u e g o , m e 
p a r e c e n m á s p r o p i o s . Y o n o g u s t o d e q u e 
l o s t o r e r o s t e n g a n e l o r g u l l o t a n r e m a c h a ­
d o c o m o s a c r i s t a n e s ; p e r o t a m p o c © c r e o q u e 
a e s t a s a l t u r a s t o m e n e n s e r i o e l q u e s e l e s 
d e r i v e d e l a p o s e s i ó n d e u n o s g a l a r d o n e s 
p o c o t a u r i n o s . L o d e F r a n c i s c o M o n t o s , q u é 
e x i g í a s i e m p r e l a m e n c i ó n y r a n g o d e « p r i ­
m e r a e s p a d a » , m e p a r e c e m u y e n s u p u n t o , 
c o m o o r g u l l o y v a n i d a d b i e n e n c a u z a d a . 
V o l v i e n d o a l a c o r r i d a m e j i c a n a . . . 

— M a n o l e t e h a t e n i d o r a z ó n . 
— N o p o n d r í a u n a l i n e a n i a f a v o r n i e n 

c o n t r a ! P a r a m í , e s u n h e c h o e x t r a t a u r i n o 
q u e m e t i e n e s i n c u i d a d o . L o q u e m e i m ­
p o r t a d e l a c o r r i d a e n c u e s t i ó n e s que. l fee-
g ú n los p a r t e s y n o t i c i a s o f i c i a l e s , h u b o s u s 
m á s y s u s m e n o s e n l a c o n c e s i ó » . T o r e a b a n 
t r e s m e j i c a n o s y t r e s e s p a ñ o l e s . Q u e d ó e n 
l i t i g i o l a c o s a e n t r e u n o d e u n a n a c i o n a l i ­
d a d y u n o d e o t r a , u n a n t i g u o m a t a d o r m e ­
j i c a n o y u n j o v e n c í s i m o d i e s t r o e s p a ñ o l . L a 
« r o s a g u a d a l u p e f t a » se l a l l e v ó e l . p r i m e r o , 
y a u n q u e s e r í a cof ia d e f e l i c i t a r a l s e g u n ­
d o p o r n o t r a e r e n s u s m a l e t a s u n a c o s a 
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t a n i n c o n g r u e n t e c o n e l t o r e o , 
e l c a s o e s q u e , e n s u c a r á c t e r 
d e g a l a r d ó n , l a p o s i b l e i n j u s t i ­
c i a d u e l e m á s . • 

— E n t o n c e s , ¿ u s t e d c r e e q u e hi^bo « t o n ­
g o » ? 

— N o l o sé. E s n i á s : s i , s i n v e r l a c o r r i d a , 
t u v i e s e q u e p r e f e r i r a u n o d e l o s d o s t o ­
r e r o s en l i t i g i o , d u d a r í a b a s t a n t e . C r e o q u e 
n o h a b r í a d u d a a l g u n a s i s e h u b i e r a t r a ­
t a d o d e o t r a f i g u r a u o t r o « m o n s t r u o » d e 
e s o s q u e e m b a l a n e n M é j i c o . P e r o A r m i l l i -
t a , p o r m u y d a d o a l c a m e l o q u e e s t é a h o ­
r a , e n q u e h a - d a r i o e n j u n t a r l o s p i e s , s e 
h i z o a q u í r y * e r a o t r a c o s a . E s t o r e r o d e g a ­
l a r d ó n , y s ó l o p e n s a r q u e v a e n d e c l i v e , 
juntS a lo q u e v a d e s u b i d a e l j o v e n v á s -
t a g o d e l o s M a r t í n V á z q u e z , - m e h a r í a d u ­
d a r y a u n p r e f e r i r e n c o n t r a . 

— P e r o , ¿ v a u s t e d ^a s e g u i r e l u d i e n d o e l 
t e m ^ d e M a n o l e t e ? 

— Y o c r e o q u e e s m á s i n t e r e s a n t e h a b l a r 
d e l t o r e o m e j i c a n o , q u e e x i s t e , s i n d u d a , e 
i n c l u s o c o m o u n a e s c u e l a ^ i n u y d e f i n i d a . Y 
qué a c t u a l m e n t e c o n s t i t u y e u n p r o b l e m a 

A i r i l m : M a n o l e t e . — l . n e l c e n i r o : F e p i u M a r t í n 
V á z q u e z . — A b a j o : A r m i l l i t a 

e n e l a r t e d e l t o r e o . A n t e s , u n t o r e r o m e - , 
j i c a n o e r a a l g o e x c é n t r i c o , p o r m u y a r t i s t a 
p e r s o n a l ^ c o m o G a o n a , q u e f u e s e . A h o r a , e l 
t o r e o m e j i c a n o e s u n a e s c u e l a m u y i n f l u ­
y e n t e . U n a e s c u e l a q u e y o v e o s i n t e t i z a d a 
e n C a g a n c h o , e n u n C a g a n c h o t r a d u c i d o a 
l a v a l e r ó s a e s p e c t a c u l a r i d a d , c o n p é r d i d a 
d e s u p r í s t i n a g r a c i a y d e s u a r m o n í a l u ­
m i n o s a e n e l t r a s p l a n t e . Y a n o s o n u n o 
n i d o s a r t i s t a s : e s u n a e s c u e l a c o m p l e t a , 
a u t ó n o m a , a p o y a d a p o r u n n a c i o n a l i s m o 
q u e v a a - l a f i e s t a d e i d a c u a n d o n o s ­
o t r o s e s t a m o s d e v u e l t a , q u e t i e n e s u f e u d o 
i n a t a c a b l e y q u e t r i u n f a e n E s p a ñ a — ¿ p o r 
q u é n o d e c i r l o ? — p o r q u e e l t o r e o e s p a ñ o l 
h a d a d o t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s , p o r q u e 
l e s h a p l a n t e a d o l a b a t a l l a e n e l m a l t e ­
r r e n o . E l t o r e o p e n i n s u l a r h a i m p u e s t o u n , 
t i p o d e t o r o q u e p e r m i t e t o d o l u c i m i e n t o , 
s i n l a s p r e m i s a s n e c e s a r i a s d e c i e n c i a y c o ­
n o c i m i e n t o q u e a n t e s e r a n p r e c i s a s p a r a , 
v e n t a j o s a m e n t e , c u a d r a r u n t o r o p a r a l a 
m u e r t e . L o s m e j i c a n o s , q u e s o n v a l i e n t e s 
p o r lo g e n e r a l , q u é t i e n e n u n a s g a n a s d e 
p e l e a e l o g i a b l e s e n a b s o l u t o y q u e s u e n a n 

a a n t i g u o s t i e m p o s , h a l l a n u n c a m i n o abo 
n a d o p a r a e x h i b i r s u b a g a j e art ist ico « 
t r i u n f a r . A n t e s s e q u e d a b a n e n l a primera 
o e n l a ' s e g u n d a c o r n a d a d e u n toro de ca* 
t a , e d a d y a r r o b a s . A h o r a i n f l u y e n e n ! i 
t o r e o e s p a ñ o l . 1 

• — ¿ Y M a n o l e t e ? 

— M a n o l e t e — y v a m o . con- é l — les gana; 
l a p e l e a p o r e s e l a d o . P o r q u e es * m á s > Que 
e l l o s , m e j o r q u e e l l o s , p o r q u e es «dist into» 
q u e e n p a r t e t a m b i é n l o es . T a m b i é n Ar 
m i l l i t a s e s a l í a d e l p a t r ó n , y a u n un poco 
e n s u flexibilidad, A r r u z a , q u e s o n los qué 
m e n o s h a n g u s t a d o e n M é j i c o , por cierto 
S i e n M é j i c o h a c e n e s t a t u a s a los de luces 
q u e r e s e r v e n u n a a J o a q u í n R o d r í g u e z , qu¿ 
l e s t r a j o l a s g a l l i n a s , y o t r a a Manolete ' que 
l e s h a f a c i l i t a d o t r a e r l o s pol luelos , ca. 
c a r e a n t e s d e t r i u n f o , a e s t e l a d o d e l . A t l á n . 
t i c o . M e j o r q ü e u n a e s t a t u a , u n relieve dex 
« l a é p o c a d e M a n o l e t e » . 

— A l q u e p r o h i b e n t o r e a r d o s a ñ o s , por 
U n a b u s o n a c i o n a l i s t a y p o r g a n a s de pro-1 
m o v e r c o n f l i c t o s . 

— M i r e u s t e d : a m í , eso , c o m o todo lo • 
q u e n o o c u r r e e n l o s r u e d o s , n o m e intere. ^ 
s a . C í r e o q u e n o e s l e g í t i m o m e z c l a r nin. ^ 
g ú n a d a r m e d e n a c i o n a l i d a d , y que el que 
lo h a c e se s a l e c o n e l ¡ V i v a C a r t a g e n a ! Y 
o t r o v i V a s e r í a m e z c l a r e l t o r e o e n ello. La 
s u s p e n s i ó n d e M a n o l e t e o s u l e v a n t a m i é n . 
to p o s t e r i o r m e t i e n e s i n c u i d a d o . Mano­
l e t e h a t r i u n f a d o é n l o s r u e d o s que ^es lo 
i m p o r t a n t e . E l q u e s u « s i s t e m a extratauri . 
n o » h a y a e n c o n t r a d o o n o u n r e s b a l ó n de 
d o s a ñ o s y U n d í a , ¿ q u é m á s d a ? ¿ O es que 
l a a d m i r a c i ó n p 6 r M a n o l e t e h a de llevar, 
g e m e l a , l a a d m i r a c i ó n p o r C á m a r a y lo que 
s i g n i f i c a ? Y o d e s l i g ó a l a p e r f e c c i ó n lo 
u n o y lo o t r o , y c o m o l o q u e m e inte, 
r e s a e s t i m o q u e n o h a s u f r i d o pérjui. 

c i ó , asisto 
i m p e r , 
turbable al 
resto, s i n 
q u e m e 
c o n m ue. 
v a el posi. 
b l e ¡Viva 
C a r * a -

E L CACHE­
TERO 



E S T A M P A S DE O T R O S T I E M P O S 

E L V O L A P I 
0 es que l a cosa s é a d e c u a n d o e l G u e r r a a n d a b a p e n s a n d o e n d e b u t a r 

1 ^ como b a n d e r i l l e r o . E s a p e n a s de aye r ; p e r o e s t á y a t a n le jos , t a n o l -
JJ Vlaada( c o m o p u e d a e s t a r l o e l s a l t o a l t r a s c u e r n o o de l a g a r r o c h a . 

hi i i^ ' ^ ^ 8 e n t e v a a l a P l a z a s i n saber n i p r e o c u p a r l e e l g a n a d o q u e se 
om y (iUe>Se s i en t a en e l t e n d i d o en espera de recrearse e n l a p o s t u r a m á s 
^euos a r t í s t i c a , pe ro s i e m p r e e s t a t u a r i a , d e l t o r e r o de t u m o , n a d i e — o cas i 
«toe'/01*!116 n o q u e r e m o s ser i n j u s t o s — se f i j a e n l a sue r t e s u p r e m a — l a 
^iert m ^ ^Ue P a r a e m P u j a r c o n l a i m a g i n a c i ó n , a f i n de que é l t o r e r o 
tm0nu a Priuxera, s i es q u e l a f aena q u e h i z o el espada r e s u l t ó ser de l a s 
^ a h o r a hacen f u r o r . 
tro ^eS(>U<?í p lace h o y 4 a r en í a t i n t a f resca d e nues-
y qUemanario esta e s t a m p a d e a y e r —de s i e m p r e — 
^ t t i p o / 3 56 a n t o j a (^e n u , l c a . p o r q u e e n estos 

toreros de 

2 ^ hacen 
e l b f 3 SUeTte 
^ P o l í n d e 
^ t r i u n f o s . 
. Y ao los hay 
^ ^ g r a ' 

é s t a en l a q u e e l r i e ^ o es m á s a c u s a d o q u e e n n i n g u n a o t r a ; l o q u e i m p o r t a , 
t a l y c o m o e s t á n l a s cosas p l a n t e a d a s , es q u i t a r s e d e e n m e d i o a l e n e m i g o 
d e l a f o r m a m á s f á c i l , s a b i e n d o q u e a l p r o c e d e r a s í se g a n a e l a p l a u s o d e l p ú ­
b l i c o y h a s t a , s e g u r a m e n t e , - u n a . o r e j a d e l a v í c t i m a . 

¡ Q u é l á s t i m a ! P o r q u e n o m e d i r á n us t edes q u e n o es b e l l o ese m o m e n t o 
en e l q u e el e spada se c r u z a : * Í i m p i a m e n t é c o n e l t o r o , q u e v a e m b e b i d o e n l a 

m u l e t a , y c l a v a l e n t a m e n t e e l e s t o q u e e n e l m o r r i l l o ^ e l a 
f i e r a , l l e g a n d o en e l v i a j e h a s t a l o s - u b i o s c o n l a m a n o . 

A h í q u e d a , p a r a q u e se e n t e r e n l o s q u e l l e g a n a h o r a a l a 
P l a z a , este v o l a p i é d e M a r t í n A g ü e ­
r o , e l b r a v o t o r e r o b i l b a í n o , a u n 
t o r o de d o n F é l i x M o r e n o , l l a m a d o 
C a n t i n e r o , y a l q u e c o r t ó l a s d o s 

o r e j a s y e l r a ­
b o . P o r q u e a l l í 
d o n d e l o h i z o , 
s a b í a n a p r e-
c i a r . T e n d r e -

t 
pues , q u e 
c o n t e n -
t a r n o s 
c o n l a 
c o n t e m -
p l a c i ó n 
de estas 
f o t o g r á -
ffas . 

3 JOí> 
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E N E L B A N Q U E T E - H O M E N A J E A L V A R O D O M E C Q 
pir de Fresno ha captado, eon su peculiar estilo, esta «erle de personales que a s i s t i e T o ñ al aeto: SJ®**^ V.*** 

R« ireneral Moscardó t el ex ministro Mlffuel Primo de Rivera, <ítac se sentaron atu lado. -4. J o s é Marta del Bey, que olreció el » * n q u ^ ' ¿,««¡«'1' 
C r i a "ífaro^ y presidente de la JsoeiaeiAn de la Prensa; Adriano del Valle, director de f ^ ^ / 1 ^ 0 . ' ¡ *lJ¿l 
S^laeri )^^^^^^ - 8 . » f 10. Felipe S ^ s o ü e , Valeriano Lejn y .1 presidente de la Academia de la Lcn^a 

Mari» Peman, que pronunc iaron mapnifu-os d i s c u r s o » . 

E l l & p i / 



D ü DOS ESPECTADORES ABNEGADOS 

1 4 

' í u i z á ustedes no qu ieran creerlo; pero podemos j u r a r l e s que se t ra ta e fec t iTamente de dos personas . 

M á s concretamente: dos espectadores. Y si a ú n queremos af inar m á s : dos af ic ionados abnegados . 

Y'orque ellos h a n sacado su billete de p r i m e r a l { l a de tendido alto de sol, y a pesar de su soledad, 

del islote que f o r m a n en el v a c í o de las f i las, no h a n pensado, s iquiera por u n momento , b a j a r , a u n ­

que fuera u n par de f i las , hasta el tendido bajo . C laro e s t á que a lo mejor — « a s i es s eguro— esta 

act i tud ?<< debida al aburr imiento que les embargaba . Porque no -tienen c a r a de pasarlo m u y b ien 

CADA SIETE DIAS, UNA VARA 

N O S O T R O S 
R E C T I F I C A M O S 

Y es verdad: A nosotros no nos 
duele conjugar el verbo rectificar. 
Porque hasta ahora siempr^ha sido 
de humanos. el equivocarse. 

Nos referimos en este cetso a la fo 
tografia que publicábamos la semana 
pasada en el reportaje que se referia 
a Guerrita. Allí decíamos que la ci­
tada foto se encontraba en el local 
tel Club Guerrita. 

Ahora bien; como en estos días he-
17108 recibido una carta de don Félix 
Moreno Arduny, en la que nos dice 
Que la foto en cuestión donde real-
ŵ nte está es en su propia casa, y 
COTKO al mismo tiempo nos rue^a ha­
gamos constar esta circunstancia, 
Esotros lo decimos en letras de mol-
^ y> después de pedir perdón por el 
ttesliz, nos quedamos tcm anchos, 

Porque otra de nuestras d é b i l M t o r 

^ dejar las cosas en su sitio., 
^ en este caso, a Ja fotografía la 

B U R L A D E R O 

"Ms cambiado hasta de vro 

Lia gtmte no escar-
ruenta. 

No impona que los 
taiuatiniCB se "hayan act-
judicado recifcaiteinen-
mertte d o s . grandes 
triaínlfoB e n los campos 
futibdlüstáJcos- Ahoife, líos 
diroctaivos <M Vallado • 
lid se han enfrentado 
con l o s toreros de 
aquella capital-

Del resultado no se 
h a hablado nada. 

Y aunque nosotros 
lo suponemosf no (fué­
remos decir n i .media 
palabra. 

Corramos u n tupido 
veló. 

AraÜl l ioa se h a ad'judSoario en M é j i c o , eft tnxx-
3 p cié l a EJOBO, GuadtalLupieñiav Pero el p ú b l i c o 
p r o t e s t ó porque e s t í m a b a que e l t rofeo deb ía dis 
fj:fr p a r a OPep&i M a r l t í á Vázquez-

Tofttí, que Ta tal Rosa ha tenido espinas. 
como siempr*' . \ 

E n estos d í a s hain 
ií-í?ado noticias sen-, 
sacianaües de Méj ico . 
Que Manctebe no que­
r ía 'tornear. Que los to-
raros se sclidarizatoaín 
con él- Que h a toreado 
dos d ías (tespués. Que 
paiflece que se larregla 
.Ja cosa- Que-.. 

pero, en / i » ¿ a qué 
seguir?,' si cuando es­
tamos escribiendo esto 
es hasta posible que 
llegue u n nuevo tele­
grama diciendo q u e n a 
ha pasado nada al l i . 

* Y es que en Amér ica 
pasan las cosas ftntes 
de suceder 

: . - . l l ^ . 

m mtm a la s m 
U N G E S T O D E 

C U f t n n o v e U lf II11 llb Ii 9 
Eira en el'ana 1860. Eatonces, Es­

paña se veía envutelta en una guerra 
en Marruecos contra el moro. 

Estaba Curro Cuchares presencian­
do Ja marcha de una columna que sa­
lía die la Península para pelear por 
la Patria. 131 gentío que presenciaba 
la marcha ofrecía a Jos soldados 
cuanto tenía en mano para obsequiar­
los y demostrar de esta manera su 
entusiasmo y adhesión af esfuerzo 
que aquéllos iiban a realizar. 

Cúchares dio tamibiéñ lo suyo. A 
los soldados, cuanto encima llevaba: 
cigarros, dinero.. Luego Se pudo 
acercar al general que mandaba las 
fuerzas yüe dijo: 

—Mi general, no llevo nada enci­
ma; pero cuanto tengo es suyo. En ' 
mi casa hay 700 cabras, 70 cerdos y 
algunas vacas. Todo ello lo pongo a 
su disposición para que sirva de ali­
mento a esos valientes. Lo que gane 
más tarde —en esta ttemporada—, ni 
que dtecir tiene que también se lo 
ofrezco de todo corazón. Todo para 
la tropa. 

HI 
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1 n n u m e r o s o g r u p o do i n v i t a d o ^ ^ n t r f los qup U g u r a n IH D i r e c t i v a i . . ( lu í» T a u r i n o (!<> T c t u á n tie las V i H o r i H -

m PEfin numnn TETÜIIII DE LAS UICIÍIMS 
Se ha inaugurado el pasado día 15 

eE a q u í u n a n u e v a p e ñ a t a u r i n a A pesar de todo, los a í i c i o a a d o » 
no d e s m a y a n y se a g r u p a n e n b u s c a de m e j o r a r l a F i e s t a . 

H o y h a s ido e n T e t u á n de l a s V i c t o r i a s donde l a a f i c i ó n h& 
establecido su C l u b , de c u y a i n a u g u r a c i ó n d a m o s la s a d j u n t a s foto­
g r a f í a s . * 

E l acto- dio comienzo c o n la b e n d i c i ó n de los locales por e l c u r a 
p á r r o c o de l a b a r r i a d a , que p r o n u n c i ó u n a p l á t i c a . 

M á s t a r d ^ . e l pres idente de l a *pefla»» <don M a r i a n o R a m o s , l e y ó 
unas cuar t i l l a s , en las que se h a c i a c o n s t a r los p r o p ó s i t o s que a n i m a n 
a los fundadores . 

T a m b i é n h a b l ó C r i s t ó b a l B e c e r r a E s t e p o p u l a r apoderado de to­
reros b r i n d ó por e l ar te t a u r i n o y por ^odos los c o n c u r r e n t e s , entre 
los que se e n c o n t r a b á i r V i c e n t e P a s t o r , e l d o c t o r Z u m e l . A n t o n i o B i e n 
v e n i d a . V a l e n c i a I I I y los h e r m a n o s P a u r o . 

L a r e u n i ó n , , a l a q u e a s i s t i e r o n n u m e r o s o s af ic ionados , r e s u l t ó aní-
- « n a d i s l m a . • ^ 

H a c e m o s V o t o s p o r q u e l a P e ñ a T a u r i n a de T e t u á n de l a s V i c t o r i a . ' 
l enea 
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ôeza de F. González, Panchón 
(Dibujo de Enrique Segura.) 
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